
I

ii TB 11 uniu
Volume IV. -H. 38

FEVEREIRO DE 1878

Cada numero contem 20 paginas de texto e gravuras

RIO IDE «TAI-TEIIRO
TYPOGRAPHIA E LITHO&RAPHIA DO < IMPERIAL INSTITUTO ARTÍSTICO »

61 - RUA D'AJUDA (FLORESTA) - 61

j$BifiL



íí
*<V»=5- al»SWS5l(=

NOVA MíDiril) DE TYPOS
ra:

URI i PACHECO
13 RUA DE SANTO ANTÔNIO 13

RIO DB .Tja.KTBIE.0

acaba" \ 1, b c o i i 1.1 - P^,S' í"1 ° a CÔrl6 COmü ('° mlM'm% pàra ° novo s-,oci",°" *»
iutadocou, g a£ dfflou X v*t l^f 'í™08 P»r,B0ÍpÍa,d° com cxi«lws rflcttrsos ° l«as
esto anno aueTem„«lZzSi.1*" 2g0 a i"'"'10"'1' vlsta- ',olu «"Piacitadü specimen. publicado
por í," oosamls na,T , ° J°nsidrvelTt0 o nosso material para o fabrico dis typos;
animado te 

'o^a, 
vt 53ftt.tr 

'°™ 
1°"? ^ ^0gri,pllÍaS *SUa «^"«W

Em nnssi p.m „, ? ' e le estobolaeimento do máxima utilidade.
complete rt,S;?™!;e'"iM l,l'll,0llU0 éprfloiso para S1) montar uma typographia
e podemos LPan ir ,lfl "'"""^ lllll° por pre50s os lllais razoáveis quo nos é possível;
interiorpodemto 2 í"1' lüdü ° maJterial ?ue sahir llc »ossl1 c«- As P^oas d
mente \ZZ eas na c"et Sf^ 

'^f0 d0 T C0™srdent6s na côrt«. o» «««ota-
pessoalmente «ezade que de qualquer modo serão bem servidos, como so viessem

FREDERICO Ilüimii
RELOJOEIBO

8â (D Qáa QQ3 Ouseis 83 a
RELÓGIOS, CORRENTES E MEDALHAS

Enoarrega-se do enoom.men.das do relógios
para estabeleoinieutos pxiblioos;

CONCERTA-SE QUALQUER RELÓGIO E AÍIANÇA-SE

~ ~—_.

1 Í^S-^H^^^lIfli

r-....

ca

o

3

^

b °

61
Pi a>

o
«fl I

T3
•»

9] '
PI

(fl
o O

1 <1- o- H

3"m
O

OJ O

OI

&
Ti
«Ij

ei•«Iti»n

§ <j

- 00
£ H

B

H
P

&

9
&
&

mmmmmm
WÊffimmm

DEPOSITO GERAL

U RUA DO VISCONDE BE IffllAUIM, AKTICA DOS PESCADORES 44
O llr lladw.iy ilcclarn r.-ilsos lados os remédios quenao trazem nas capas um rotulo igual a este, oude selu a flrma tios agentes.

Os Srs. moradores do interior o provincia podem dirigir os seus
pedidos a esto deposito, onde so entvégà gratuitamente (ollietosetnstrucçoes, o dá-se verbalmente Iodas as informações necessárias,

O ltcsolulivo Renovador o a Salsaparrilha do Dr. Radway sãoos mais poderosos purificadores do sangue, curão otlicazmenleiodas as moléstias syphiliticas, escroplmlosas o da pelle.

O 1MPERUL INSTITUTO AR-
TISTÍGÜ recebe amnincios de todos
os tamanhos e preços para a capa
Íllustrada da-Ulustraçfto Brasileira.-Precisa também de agentes paraangariar assignaturas e animneios,
pagando boa porcentagem.

PROMPTO ALLIVIO

3311. RADW^AY
Ou u iiiiiis liuiiiiii o uicllior mi-ilirii-

nii-nlo familiar

Desde c[uo se faz uso delle cessam as iMres.
Cura rhcuinatisinos, nevralglas, eólicas liiliosas, Inflam-

macõas dos rins e quasi quo insiánUneamertto-
Quando qualquer i.essoa fu- Biibltamonte aeemmeilida do

arrepios du (rio, tosse, dyphteria, rouquidão, dôr de gar-gania, feiro, sezões, dores aos ossos, cscarlatlní, etc., ele.,tomo de -1 a li pílulas, acompanhados do unia colher do ,'liã.<> piuiuitu Ai.uvio uo dr. radway misturado em um copou agua qnontfl adocicado com assacar ou xarope.
Esfregue a garganta, cabeça o peito com o PBOBPTO

«.UVIO pino, que a cura se eífertuará: sendo oulrosim
necessário este processo na espinha dorsal para os casosde febre intermittenle ou sezões.

BÍS O efTeilo do PROMPTO -UL1V10.
Em poucns minutos o paciente sentirá uma ligeira son»saçao irritante na pelle, a qual se tornará avermelhada.be o solírimento se estende ao estômago, o ntoitproai.uvio auxiliará a natureza a espelUr a causa olfonsiva.
Sente-se um caldr geral pelo rorpo, acompanhado das

propriedades diifusivas e estimulantes, quo rapidamente
peneiram em todas as veias e tocidos da systema, oslimu-lando as ituicçõcs parcialmente paralisadas das glândulaso orgaos, e coiiseguintemcnto renovando sua accío saiu-
mera.

Seguir-se-ha a transpiraçlo augmentando-se o calflr dasuperílcie do corpo, e d'ahi desapparecerâo incontinente asdores do estômago, arrepios do fria, dores de garganta otodos os solfrimentos quer internos quer externos, cahindoo paciente em trahquillo somno, dcspcrlando fresco e Ti-
goroso, o, omlira, curado.

Nolar-se-ha ainda que o emprego externo do rnoarroAi.i.ivio, quer sobre a espinha dorsal, quer sobre os rins,estômago e intestinos, produzirá um agradável calor du-rante alguns dias depois, o que mostra o lempo de suainfluencia sobro as parles adoentadas.
(Não se acceite dos falsos).

DEPOSITO

Him do Visconde ile Iiiliiiiiiiiu a, 4-1

( AKTICA DOS PBSCADORBS )

NOVAS PUBLICAÇÕES
O Dr. Radway, medico famoso americano, membro dauniversidade da Pensylvania, nas líslados-llnidos, acaba(le dar a luz uma obra em quo expõo e explica um novosystema de tratamento medico, cuja elllcacia demonstracom os numerosos, interessantes o extraordinários curativos

que este novo methodo tem produzido.Distribue-se este livro gratuitamente. Todos podom pro-cural-o : cm Cima, á casa dos Srs. Hagnesi Casiagni; emValparaiso. na do Sr. li. II. W. Seigless, no Equador, nados Srs. Gault A C.j om Caracas, na dos Srs. Gullio« btarrup,»em lluonos-Ayres, na dos Srs. João Kastniau& Filho.
Para que sirva de evidencia e do prova incontestável dosbons resultados do systema do 1)11. RADWAY leia-se oseguinte caso, colhido entre outros de igual natureza.
í'»i cavalheiro octogenário atacado de paralysia nosmembros e entranhas.
llio de Janeiro, 2 do Marco de 1876.—Srs. RaymundoL. l-oile & Irmãos.-Meus Senhores.-Um resposta aoseu obséquio, periniUam-ine Win. que lhes diga quo nàoha pessoa no mundo que deva tanto aos Srs. Radway A C

como o abaixo assignado. Achava-me completamente para-lysado, apenas podia mover a cabeça sem experimentarOOres agudas ; o espinhaço doia-me lambem muito osorgaos internos estavam paralvsados e tão constipado moachava, que sú evacuei um vez em doze dias.
A Iodos estes males acerescia acliar-mc quasi sem vista,nao tinha caruo sobro os ossos, o um braço o uma mãoestavam ínllanunados. Duranto lodo osse 

'tempo 
tomei

quantos remédios mo inedearam, na esperança de alliviarmas dcbalde. Figurem-se Wm. quanto padeci eu, e quaesdeviam ser minhas sensações, á visla da minha idade dootíenlu annw. Era esla a condição om que rae achava,
quando o Sr. llr. Juho Zumberl, vice-cônsul de França nacidade de Campos, apresentou em minha casa o irmão de

e para que conste a verdade do quo

"SS^R

yVm. Dr. Sebastião; .  .,.„.„ ,„,digo, o sabem varias testemunhas, pessoas respeitáveisdesta cidade, os próprios médicos, o o caridoso barão deItabapoana, vali-me dos remédios dos Srs. IIADWAY A Cdo modo seguinte : cinco pílulas todas as noites ; fricçõesno espinhaço com o PROMPTO ALLIVIO ; gargarojos eom o
•m-iri.rvA';1,'',,';1,'!,;'5™ ° "n-11".™».', dós» do 1IES0LU-
,,,''. con(ormo as inslrucçdes comidasnos folhetos. Continuei neste tratamento por espaço decinco mezes, até que no fim do quarenta dias ja podia andarsem apoio, o bojo, romquanlo as minhas pernas nãotenham bastante fortaleza, posso caminhar perfeitamente;vejo muito bom, sinto-me. muito mais vigoroso o possooecupar-me dos meus negócios como so tivesso remoçado

," 
"?," Ri-iiças ti 1Jous por esta grande dcscolierta'feita

pelos Srs. Drs. RADWAY A C, e igualmente fico agrade-cido ao Sr. V. L.
« Creiam-me VV^n., etc. —José Francisco PereiraScrpa. »

Deposito das verdadeiras, rua do Visconde da Inhaúma1 41,
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A POESIA POPULAR

RlO, I" ni: FBVHRGlttO DK 1878 .

As lendas e ns tradiçSes populares são tidas

em grande conta quer entre os povos selvagens,

quer entro os mais adiantados om olvilisaçKo.
O povo vó e sento nellas u poesia nacional ; o

poeta inspira-se em sua singeleza eu grandeza,
em que so reproduz, para assim dizermos, a

efflgie da musa antiga—essa musa que primeiro
cantou á beira das fontes, ou ao pé dos morros,
ou no fundo dos valles, ou nas entranhas das
florestas, ou no interior das cavernas, 011 no
alto ilas montanhas, ou no combro das praias de
seu paiz, grave, serena, melancólica, amorosa
ou guerreira, sempre inspirada, quasi sempre
magesíosa e terna.

As lendas e as tradições valem ainda pelo
muito que auxiliam o historiador no oxame das
eras passadas e do caracter, costumes e gráo de
cultura do povo que ello se propõe estudar. Mar
cos miliatios cio viver desse povo, por ellas se
alTerem paixões, inclinações, gostos, que os tom-

pos teriam do todo apagado e de que seria im-

possível ajuizar na falta desses focos quo escla
recém as trevas, por ondo nfto raras vezos tacteia
e erra o historiador.

Escrever a historia das lendas e tradições dos

povos seria farofa do grande alcance e quo exi

gíria muito tempo. Não é este o nosso fim.
Pretendemos unicamente lavrar nestas pagi-

nas um protesto contra a indilíercnça que entre
nós se vota aos monumentos deste gênero que
nos deixaram nossos antepassados.

Quantos não se perderam já, quantos não se

perdem dia a dia, á mingua do quem osenfeixe
e lhes dò forma o organisação penluravel ?

Sabe-se que na Europa, não simples poetas,
mas commissões ofiiciaes percorrem as terras
onde se apontam dos taes monumentos, e os sal-
vam do esquecimento, transportando-os com or-
gulho e gloria para as respectivas líttera-
turas.

Quantas coramissões ofíiciass e não officiaes
não percorreram o Rheno, afim de recolherem
as innumeraveis lendas que o povoam ? Quantas
outras não foram e não vão ainda, com fim iden-
tico, a Suécia, Noruega, Dinamarca, por onde o
gênio do norte espalhou tantas e tão flagrantes
flores de imaginação, sentimento e amor da
pátria ?

Parece que áquelles povos que são uns tolos,
e que nós, sim, somos o primeiro povo do mundo,
e tão rico somos que não temos necessidade desses
pequenos nadas, com que a gente séria nao deve
perder o seu tempo.-

Contai as sommas avultadas que entre nòssó
em um serviço—o da colonisação— se tem des-
pendido, em pura perda, porque este serviço
tem sido entre nós estupidamente feito, que ha-
veis de reconhecer qne, talvez uma vigésima
parto dessas sommas, desse, não para reunir-se
em um livro as principaes creações da musa do
nosso povo, mas para escrever-se a historia de
importantes movimentos politicos de que os con-
temporaneos não sabemos sinão de outiva.

Desses acontecimentos dão testemunho authon-
tico montões de documentos que a poeira e a
traça consomem nos archivos das secretarias pu
blicas.

Jki longe em longe, um osciiptor, um brasileiro

puro penetra ahi, nflo sem diUicitldailo porquo
nos próprios archivos públicos se apresentam
obstáculos a quom, ainda quo gratuitamente,
pretendo, tirar desses cáhos alguma luz para a
historia ou algum alento para o amor da pátria
depauperado o abatido—e leva para ns polir, va-
liosas jóias das dosprozadas o oceultas nessos
repositórios informes o medonhos.

.V cabo do mezes ou de annos, durante os quaes
o escriptor viveu sabe Deus como, sua obra está

prompta.
E' muito boa ao parecer dos entendidos, mas

por que meios a publicar <.
Depois de andar de lierodes para Pilatos, o tal

escriptor, causado o arrependido, vendo-a ao
editor, que não obstante dar por ella do cara
Eeia uns quatro vinténs, è exaltado como boné-
mérito das lettras.

Si a obra é recebida com alvoroço pela grande
imprensa, o governo manda dar ao autor elogiado

pouco mais do que lhe dou o editor benemérito.
Para que isío, porém, aconteça preciso é quo o

autor o requeira, eque mova um sem numero de
empenhos, suba muitas escadas, sfio muitas ca-
misas. Si o não faz, não o tem. Nesta terra não
se faz justiça sinão por muitos pedidos, por mil
e um empenhos.

Onde está o nosso patriotismo ?

LETTEA.S

O CEGO
ROMANCE ORIGINAL ESCRIPTO PARA A « 11.UIST1UÇÃ0

BRASILEIRA »

PELO
Hr. Gomes de Souza

Xll
(Continuaçãu)

E continuava a esperar, mas sempre dcbalde
O amor próprio da mulher, começou a revol-

tar-se seriamente na caprichosa viuvinha, quo
contava vencer e estava quasi a sor vencida.
Para não fraquear de todo, começou ella a nutrir

ais francamente as esperanças de Paulo, que
cada vez se mostrava mais apaixonado e a visi-
tava frequentamente. — Baldado foi, porém,
ainda este recurso com o fim de esquecer aquelle
que tão cruelmente d'ella se havia esquecido.

NSo amando o novo amante, não podia esque-
cer o primeiro, porque o amava apaixonadamente,
não podia, sem que o quizesse, amar o segundo.

Haviam jà decorrido trinta dias sem que o
mancebo se dignasse de lhe passar ao menos pola
porta;—a pobro Julia resolveu escrever-lhe,
finalmente, depois de tor escripto, rasgou
freneticamente a carta o calcou-lhe aos pés os
fragmentos,— Desesperada, desgrenhou-se toda,
afroxou os vestidos, atirou-se na cama e por
longas horas deu livre curso ás suas lagrimas.

Eram soté horas da noite.—N'este Ínterim
chega o aventureiro ; Julia compoz o semblante
o melhor que poude, mandou-o entrar para a
sala e dentro em poucos minutos foi recebel-o.
Paulo não deixou de conhecer que ella tinha
chorado e, depois de a cumprimentar, pergum
tou-lhe:

Está incommodada, D. Julia?
Não deixo de estar, torna a moça, aponlan-

do-lhe uma cadeira.
Paulo sentou-se, dizendo :
¦— Talvez lembranças ainda do Dr. Alberto

E' verdade, não só lembranças, como sau-
dades, bem pungentes, respondeu ella com certa
acrimoiiia acintosa, picada da doscortezia do
cynico.

Julia, á proporção que desesperava de Alberto,
mais esperançava a Paulo, o á medida quo esto
mais esperanças concebia, mais a caprichosa
viuvinha se desgostava d'elle. Foi para o esma-
gar que ella assim lhe respondera.—O miserável
porém, não o comprehendeu, ou tratou de

1 esmagar também ao peso do seu descaramento o

acinte cruel com quo ella O tinha procurado
ferir o com o mais revoltante sorriso disse :

Jà vejo quo iodos os meus conselhos têm
sido infrtictiforos ató hoje, o acabo do mo con-
vencer do que é itioxtinguivol a paixão quo a
senhora nutre por aquelle farçola, Agora,
finalmente, compreliendo tudo, o cumpre quo llio
diga do uma voz por todas, minha senhora, que
do coração lamento o funesto fim que lhe está
reservado.—Alberto já conheceu quo a senhora
o ama loucamente o zomba d'osse amor.— Está
no seu direito, ou faria oulni lauto, se tivesse
o caracter d'osso miserável, d'esse ingrato.— Os
homens, como elle, desde quo conhecem quo são
verdadeiramente amados, mostram-se soberanos
e desprezadoros. A fraqueza da mulher é um'ncentívo 

para que o libertino so atreva a exigir
d'ella toda a casta de humilhações em bem do
seu amor próprio, do seu orgulho. D. Julia, se
crê no amor inimenso o iminensamente desinte-
ressado quo lhe voto, por quem é, acredite no
conselho que lhe vou dar o do que do certo
tirará magnífico resultado.

Ouço-o com toda a attenção, disso a moça
encarando-o sem saber se deveria crer ou não
na sinceridade das palavras d'aquelle homem.,

Eleve-se a sua altura, mantenha-se na
sua posição melindrosa do unia senhora viuva,
ainda muito moça; singularmente formosa,
niniianiente rica, o admirada, idolatrada, re-
questada por todos quanlos têm a felicidade de
a conhecei-. .Não se doixe, por conseguinte,
vencer pelos caprichos de unia alma vesana.
Dcsilo o inomeiito em que a senhora comece a
olbar para osso louco ou antes para esse tolo
enfaluado, cm o mais pungente desprezo ou a
mais feiaiiidiifcreiiça, vol-e-ila desatinado de pai-
xão vir rojar a seus pés, podir, supplicar-lhe, cho-
rando piedade para elle. -li' nessa oceasião quo a
senhora terá do saborear o iniciar celeste da
justa vingança, esmagando com o pé Iritimphanle
a côr viva humilhada do orgulhoso, que se
atreveu a escarnecer das suas lagrimas depois
do llio ter profundamente lacerado o coração.

As palavras de Paulo de-Abreu calaram pro-
fundamente no animo da viuva; mas estacou-
servou-se fria, impassível n, depois do o ter
fitado obstinadamente por alguns minutos, le-
vantou-se dizendo :

Muito bem, Sr. Paulo
dialniento o conselho que i
amanhã o espero com novo
selhos.

Paulo percebeu que era uma despedida om
regra que ella lhe fazia, e querendo por seu
turno fazer uma retirada honrosa, disse, pu-
chando pelo relógio :

Pois quem já se vao sou eu.
Abro o relógio o, olhando as horas, continua :

Brincando, brincando, já são dez horas da
noite! O tempo vôa em sua amável companhia,
D. Julia.

Não duvido, disse Julia, sorrindo irônica-
mente.

Ató amanhã.
Depois quo elle sahio, Julia recolheu-se o a

noite inteira passou ifuin estado indescriptivel de
angustiosa insomnia. Po manhã muito cedo lo-
vantou-se, vestio-se e foi dar um passeio pela
chácara. A manhã eslava soberba de esplendor
e harmonia ; tudo em torno contrastava com o
coração delia. Julia sentia-se alquebrada de
corpo o de espirito ; procurava espairecer ba-
nbando-se o banhando a su;i alma nos espiou-
dores e nas harmonias perfumadas do primeiro
crepúsculo. Ao termo de unia hora de passeio,
voltou, com effeito para casa um pouco mais
calma e com o coração menos oppresso.

A's nove horas pÔz-se o almoço, tomou ella
uma chavena de café com leite, retirou-se de-
pois ao seu gabinete e escreveu com mão ner-¦vosa e febril a carta quo o leitor já conhece.
Julia estava pallida e desfeita, porém, mais bella
ainda, so é possível, do que quando as esperanças
se lhe emballaram n'alma, llio rovorberaram
nos olhos o lhe sorriam nos lábios. Depois quo
mandou a carta ao seu destino, sentou-se em
uma cadeira de balanço e pôz-se a ler as poesias
de Gonçalves Dias ; acabava do ler uma que tem
por titulo — Se se morre de amor—quando o
Dr. Alberto entrou.

O mancebo ao vél-a íicou por instantes estático
o deslumbrado, não tanto pela radiante bollcza
da joven viuva, quanto pela extrema parecença

agradeço-lhe cor-
c acaba de dar ;

e salutares con-
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que dava ella naquelle momento eum a angélica
Virgínia; pareoeu-lhe até, «|uo ora a própriafilha ilo Epiphanlo quo ali estava !

Será islo unia mistificação ou hallucinação
ilaminha vista?pensou olle, som poder acreditar
que a pessoa que tinha diante de si, fosse a en-
oantadora donzella quo naquelle mesmo dia u
quasi aquella mesma hora tinha entrado para o
collegio.

Julia Gonçalves foi a primeira que lhe dirigiu
a palavra, levantando-se o encatniuhando-se
para olle com ademanes verdadeiramente se-
nhoris e elegantes.

Dons olhos o vejam, doutor, disso ella com
o mais adorável dos seus sorrisos; então, está
mal commigo >.

Oh !.., porque semellianí-n pergunta, D. Ju-
lia ? torna o mancebo apertando a branca e as-
solinaila mãozinba que ella lhe estendia.

Ha um me/, quo d'aqui ile.sanpareceu, como
se a minha casa estivesse excommungada. Quo
mal lho fiz, doutor?

Alberto nunca so tinha visto em sua vida tão
embaraçado o confuso como naquella oceasião
om quo se achava em frente do uma bella mu-
lher dotada de todos os aí tribu tos próprios para
fascinar o prender um homem como elle o que,
no entanto cllo não amava !

Julia Gonçalves estava na altura de Alberto
pelo coração, pelo espirito e pela intelligencia ;
ora natural, portanto, que o mancebo viosso a
sontir por ella o mais entranhado amor, so tão
cedo nào tivesse encontrado a angélica filha do
cego que, se nao era superior á Julia nos en-
cantos physicos e moraes, tinha, pelo menos,
om seu favor nilo só a tenra idade, como a in-
noconcia e candura dos anjos.

O embaraço do mancebo om presença da inte-
ressante viuva provinha da consciência de haver
commettido uma gravo falta para com ella, dei-
xando absolutamente, sem razão plausível, de
freqüentar a sua casa, como costumava. Não sabia
como so justificar o por isso tratou do lhe dizer
toda a verdade.

Confesso, 1). Julia, disse elle sentando-so no
sophú a convite da moça, confesso que tenho sido
bastante impolitico, so não grosseiro, para com a
senhora; mas creia quo sincoramento mo arre-
pendo desta falta e esporo, attento ao seu bom
coração, que mo absolvirã delia desde quo co-
nheça o imperioso motivo

Já sei, doutor, interrompo cila com um sor-
riso indeiinivel do dôr o ironia ao mesmo tempo

Já sabe ? — Qual é então, D. Julia?
A importantíssima descoberta que acaba

de fazer.
Ignoro ao quo alliulo, minha senhora.

E' pena que o doutor tonha ás vezes tão
difücil comprehonsão.

Sou sempre de dillicil compreltensão, D
Julia, principalmentePrincipalmente quando não lhe convém con-
1'essar que ama a (ilha de um mendigo.

Permitia que lhe diga, D. Julia, que a se-
nhora está completamente enganada, Esse res-
peitavel ancião, quo hoje considero no numero
dos meus melhores amigos, nunca foi nem e um
mendigo; victima do fraudulento banqueiro —
Samuel — o judeu....

Julia empalliilecou ainda mais ouvindo o nome
do banqueiro, mas não externou por nenhum
outro signal a profunda o dolorosa commoção quo
acabou de soffrer; Alberto continuou :

Veio elle á corte ver se podia propor acção
contra esse miserável, que o despojou de tudo
quanto o infeliz possuia. — Procurou-me para
advogar a sua causa e, como tem ella de ser
muito lenta o dispendiosa, achou facilmente
quem lhe comprasse a divida de oitocentos por
quatrocentos contos de réis. Quanto a sua fi-
lhinha é ainda uma criança de quatorze annos
apenas de idade, por quem me interosso como o
próprio pai e quo mais tarde não hesitarei em re-
cebel-a por minnha esposa, se ella o quizer.

Como se chama o pai dessa criança ?
Epiphanio Corrêa.

A pallidez da moça tornou-se cadaverica e
bagas de suor começaram a lhe descer da fronte
alva e lisa como o mais bello marfim. Ardia-lhe
11'alina o inferno ; magnânima o forte, porém,
conservava-se calma o senhora de si.

Já vejo que lhe sobram motivos bem pode-
rosos para que o senhor tenha deixado de vir á
nossa casa. Entretanto, desconhecendo-os, eu

estava convencida «Io quo o tinha ollendido sem o
saber o contra minha vontade, Esta convicção e
ainda mais o receio do que o senhor poderia
formar a meu respeito algum juizo desfavorável
tem me torturado tanto, quo me vi obrigada a
dar um passo que o senhor por certo nào deixou
de estranhar, dirigindo-llie aquella carta,

Nenhum motivo de offensa mo podia ter
dado a sonhora D. Julia, que sempre se dignou
de tractar-ine com toda a delicadeza o bondade
a que ou de certo não soube corrosponder.—
Quanto ao juizo quo formoe formei sempre a seu
respeito, minha senhora, é o quo nunca so podo
deixar do formar de uma pessoa cujas exempla-
res virtudes são por todos conhecidas.—Croia
quo o único motivo, não digo bom,dizendo—único
—porque dois foram elles.

Quaes ? pergunta a interessante viuvinha
com o mais vivo interesse.

0 primeiro, estou agora convencido de quo
foi puramente imaginário, Slhoda nenhuma con-
fiança que deposito nos meus attributos pessoaes,
porque mo persuada do quo unia joven senhora,
assáz intelligonto, ospirituosa e ile esmerada edu-
cação, possa jamais encontrar encantos nas mi-
nhas visitas.—Fui-me a pouco o pouco persua-
dindo rle que jã me estava tornando importuno
para com a senhora, tanto mais quanto ultima-
mente, sempre que eu vinha á sua casa, como que
a sentia cada vez mais contrariada, esquiva 

Um vermelho desmaiado eobrio por instantes a
pallidez da moça. —Alberto continuou :

-- E o segundo motivo «..'justamente esso vene-
rando cego, que me procurou para ou apatroci-
nara sua causa. Tanto, por amor d'elle, quo i
um d'osses homens cuja figura imponente e ma-
gestatica infunde respeito e inspira ao mesmo
tempo sympathia, como por amor da sua ange-
lica lilliinha, tão isolada no mundo, tão curtida
de dissabores na quadra melhor da vida, quando
para as outras donzellas da sua idade, que ti-
veram a dita do nascer na opulencia, a vida é um
sonho encantado, o mundo é a verdadeira mansão
dos gosos inedáveis, hei de envidar todos os meus
esforços para que elle consiga, finalmente, a mi-
nha completa victoria na longa o renhida luta
com a adversidade, o ella o esplendido futuro de
que é digna pelos seus inestimáveis attributos.
— Protestei a tal ruina do judeu Samuel em
favor, pelo monos, dessas duas victimas e espero
quo Deus mo ha de ajudar.

Sim, doutor, disse com sublime exaltação
o com movida até as lagrimas a interessante
moça, Deus,lia do coadjuvar em todos os seus
generosos esforços. K creia, que, se até hoje o
doutor me tem merecido a minha alta estima o
consideração, do hoje em diante devora contar
uma sincera amiga c profunda admiradora das
suas virtudes, comquanto para nada lhe possa
prestar.Não conheço quem mais valioso prostituo
possa ter, D. Julia, e ainda uma vez lhe digo
que, se um dia eu lhe puder sor útil em qualquer
coisa, não deve ter comigo a menor ceremonia.—
Estimei-a, respeitei-a e apreciei-a sempre, desde
o primeiro dia em que tivo a felicidade de a
conhecer.— Para com a minha bella compa-
nheira de viagem serei sempre o mesmo.

Obrigada, doutor, muito obrigada, disse
Julia sem poder conter as lagrimas e os soluços
não só pela enthusiastica admiração, que lhe
causava a heróica generosidade do mancebo,
como porque via sempre desmoronado o esplon-
dido castello do suas esperanças.— A infeliz,
como já o leitor sabe, amava com frenética
paixão o filho do Constancio do Oliveira, espe-
rava que o mancebo mais cedo ou mais tarde a
amasse também.— Mas olle amava a encanta-
dora Virgínia o olle tinha plena consciência de
que fora uni crime hediondo perturbar a felici-
dade dessa virgim ; entendeu, portanto, que
d'aquelle dia em diante devia esquecer o pri-
meiro e único homem que até então havia amado.
— Supremo ora o sacrifício, mas suprema ora
também a força que o determinava e que o leitor
mais tarde saberá.

Compungido das lagrimas e soluços da desdi- ¦
tosa moça, approximou-se d'ella e tomando-lhe |as mãos entro as suas, pergunta-lho com toda a
solicitude o mancebo :

Soffre alguma coisa, D. Julia?
Nada, doutor; sou nervosa, compungio-me

profundamente o infortúnio desse velho e dessa
menina ; mas, para attenuar esta dolorosa im-

pressão, basta a confiança que deposito na bon-
dado do sua alma e na grandeza dos sous os-
forços.

E' uni dever que todos tomos o do soe-
correr mutuamente, segundo prescrevo o Evan-
gellio, D. Julia.

Dever é esse quo rarissimos são os que o
cumprem porque o egoísmo faz com que a maior
parto dos homens, quando so acham na prosperi-dade, esqueçam absolutamente aquelle a quema furtuma cega e caprichosa recusa os seus
favores.

Desgraçadamente assim é, disse Alberto,
levantando-se ; desgraçadamente o egoísmo é o
sentimento que predomina, com rarissimas ex-
cepções no coração dos homens e delle se ori-
ginam todos os nossos defeitos, todas as nossas
fraquezas, todas as nossas misérias.

Adeus, Ü. Julia.
Já so retira, doutor ? pergunta ella levan-

tando-so também.
Tenho de dar andamento a certos negócios

que me privam imperiosamente de esiar pormuito tempo gozando da sua sempre amável e
interessante companhia, minha senhora.

Agradeço-lhe a generosa delicadeza das
suas palavras para commigo, torna cila com do-
loroso sorriso e estendendo-lhe o braço e a asse-
tinada mãosinlta ; — Adeus doulor.

Alberto saldo e foi direito á rua Fresca.

(Continua)

O sipirro
(como)

I

Domina* tecum !
Assim disseram oito ou dez pessoas que estavam assenta-

das ã porta do Sr. Bazilio da Purificação, om cuju iuimenso
nariz acabava de fazer explosão um estrondoso espirro.

O Sr. Bazilio da Purificação, que orçara porseuscincoentae cinco annos, ora o professor da villa, cesta não tinh/.-nabi-
tanto mais loquaz, n.ais pernóstico, nem mais sajjedor do
que elle. Forte em historia sagrada, adubava a ccwfvcrsação
com episódios da mythología o alguns factos «fa historia
universal, fazia citações em latim, repelia uma vez poroutra algum verso dos Luziadas. e dizia muita cousa porsua conta o risco 8 de lavra própria, com ares de quem dava
amostras de sua variada instrucção. Um facto qualquer, o
menor incidente, uma palavra, um gesto, tudo era para elle
assumpto para uma dissertação ; e si um facto, uni inci-
dento, uma palavra, um gesto não lhe era proporcionado
por quem quer que fosse, elle achava sempre um—a pro-
posito—para dissertar, inda que lhe fosse preciso fazer como
aquelle sujeito que, querendo fatiar de uma espingarda de
caça que havia comprado, perguntou, fazendo gesto de
quem tinha ouvido alguma cousa, quo ninguém ouvio,
nem elle mesmo:—ouvirão ura tiro?—, e continuou em
seguida:—por fallar em tiro# comprei uma espingarda, etc.
etc., etc. — , o disse tudo quanto quiz a respeito da arma
do que tanto desejava dar noticia.

Nao admira, pois, que o Sr. Bazilio da Purificação, apro-
veitasse, para pretexto de uma dissertação sobre o espirro,
a circumstancia do ter ficado muito corrido e confuso Ma-
noel Pancracio, do quem depois esboçaremos o retrato, porter sido o único a dizer :~l)eus vos" salve I—no meio do
coro geral de todos os oulros que disseram :—Dominus te-
Clim !

Com effeito o professor, percebendo a confusão de Ma-
noel Pancracio, principiou:Nào tens do que ficar corrido o envergonhado, Ma-
noel Pancracio; disseste « Deus vos salve!» e disseste muito
bem.—Deus vos salve!—e—Dominus tecum!— são uma
o a mesma cousa, éo mesmo voto expressado em duas lin-
guas diíTerent-ãs, o porluguez e o latim. Não terias errado
alô, si tivesses dito simplesmente—viva!—

« O costumo de fazer votos em favor de quem espirra
vem da mais remota antigüidade, e se encontra entre iodos
os povos. K' isto ponto assentado e comprovado pela Ms-
tona. Acredito até que, si Adão alguma vez espirrou, anles
de ser-lbè uma costelia transformada em Evo, os pássarosdo Éden cantaram em coro, dizendo: Dominus tecum f
na sua linguagem harmoniosa o doce.

«O quo, porém, ainda não está bem elucidado, o sobre quoha controvérsia, é a razão porque o espirro ba de dar mo-
tivo e opportunidado para esses votos. O grande Aristóteles
oecupou-se do estudo deste problema physiologico, e disse
por um:—O espirro vem do cérebro, morada de nossa in-
teltigencia, e por isso é natural qne nos inclinemos diante
de uma manifestação Qualquer da par temais nobre dohomem.
a Um certo historiador explica, porém, a origem desse
velho costume, referindo que pelo século XIV grassou em
Roma uma epidemia, cujos primeiros symptomas consis-
tiam em detonações uasaes, e que logo que qualquer pessoaespirrava era caridosamente obsequiada pelos visinhos ou
presentes com um—Deus vos salve !—Pela minha parte, me
inclino mais ;í opinião de Aristóteles, tanto mais quanto o
historiador de que fatiei remonta-se apenas ao século XIV,
quando, como jâ disse, e provável até que Adão tivesse tido
o seu—Dominus tccuml-r-no Paraiso.

«Seja porém como fôr, o que c certo é que por toda
a parte o desdo remota antigüidade o a Deus vos salve! »
e suas variantes estão em moda. Os Chins, os Japo-
nezes, os Patagões, os Iloitentoles, os Samoiedas, lodosos
povos do mundo, emflm, fazem votos em favor dos que
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Mplmm, lenho ate idéa do tor lido, não soi onde, quo uraviajanto iicoa omito admirado ao ouvir os selvagens de um
paiz bárbaro em que peneirara responderem a um seuespirro do seguinte modo l—« O liora gonlo vos guarde »—¦
o creio que os nossos Índios lambem rocomniondam ¦
íupan aquelle que espirra.»

N. .'18. — FEVEREIRO DE 1878

Ümittimos^ aqui, por não vir ao caso, uma digressão
3ue 

fez o Sr. Iiazilio da Purificação para orientar a umos ciroumslanles, que Ilio perguntara a significação da
palavra Tiipan, apezar de receiarem ledos interrompero professor, já porquo esle não gostava do apartes, embora
nunca lhes negasse resposta, já como medida de cautela
contra o estivado discurso em qne esla importaria.

O Sr. Iiazilio da Purificação continuou:— O que, porém, cora' certeza, vocês não sabem, oou passo a referir, é quo o espirro lambera ó tido, o ofor principalmente na antigüidade, como um presagioliste era bom, si espirrava a própria pessoa mie Unheum desejo, ou outra quo so interessava pela realisocãodollo; era, porém, mão, si quem espirrava linha inio-rosse em quo tal desejo se nào retaliasse, li tanta im-
portando o tao robusta fé ligavam ao ospirro, que esleera moitas vezes motivo de grande alegria ou profundatristeza. Homero refere que: Penelope, desesperada porver seus numerosos pretendentes roubarem sua cosa de-segava a prompla volta de Ulysses, afim de acabar coratio insolenles parasitas; o quo ouvindoTelomaco espirrarexclamou: u Os deuses sejam louvados I eis aqui um pre-sagio que me annuncia a próxima chegada de meu esposo.«í>i ora vez de lelomaco, fosse algum dos pretendentesquo tivesse ospurado, a bella Penelope teria dito :—Eis anuium mão presagio I listou perdida, Ulysses não volta mais I.—U oxercilo do Xcnophoiite, ouvindo o espirro do um sol-dado, quando o general lho dava esperança de salvacâo.vol-tou-se para o Orienlo c do joelhos deu graças B"JupitorSatiadur. Entro os Romanos esle era tal a fé que inspiravao espirro, e. tanto era tido como intallivel presagio, ouenos duelos judiciários o quaesquer combates era a lutadeclarada desigual e por isso nào se, verificava, si umdos contendores espimt-a. Enlre nós também o espirroo de bom agooro, ou pelo menos um íeliz symDIOma

pois costuma-se dizer delle: - « E' signal de saúde. » 
'

U professor fez uma pausa, emquanto sorveu ininiensa
pitada, e continuou :

— Assim, pois, meus amigos, quando tiverem alcuindesejo, o çspirrarom, ou alguém quo por vocês se in-teresso, podem exclamar como Penelope: - Louvado sejaDeus I eis aqui um bom presagio-; mas, si, ao contrarioespirrar quem se opponlia a esse desejo, a tempestadeesta íminmcntc, e então podeis dizer:
« Uma nuvem, que os ares escurece,« Sobre nossas cabeças apparece 1 »

O 3r. Iiazilio da Purificação acompanhou estes doisversos dos Lutadas com ons gostos tao ao vivo o oxpres-sivos, que .Manoel Pancracio, quasi assuslado, volveu 
"os

olhos para os ares, onde, felizmente, em vez de al»umanuvem que os ares escurecesse, vio, ao contrario, a luaclara o brilhante a deslisar-so por urn céo de anil— lias tudo quanto posso dizer-vos e quanto sei sobro oespirro.-continuouo professor em tom de quem perorava-segundo uns e elle umamanircslacão da inlolligonoia dohomem, segundo oulros um symploma de moléstia, o entremuitos povos um presagio; o quo, porem, nào solrro duvida6. quo oDommus tecuml o outras phrases equivalente*sao ouvidas em todo o mundo, onde ha nariz e onde

profundamente convencido do que essa detonação do narizora um verdadeiro e intallivel presagio. Sií pela madrugadaconseguiu adormecer, e, quando o dia clareava, acordou so-Dresaltado, sonhando quo tinha aspirado.li a dissertação do professor foi uma verdadeira desgraçapara Manuel Pancracio '
Depois de mil recusas, sentindo necessidade urgente decasar-se, porquo já lhe ia crescida a idade, modificou suasprelcnçoos, o encontrou logo noiva ua filha de uma viuvo

paupérrima, a qual, depois do alguma resisloncia porqueUnha inclinações para outro, rodou aos conselhos de suamai, quo desejava vel-a amparada pelo casamento com umhomoiu trabalhador, como era Manoel Pancracio1. ia preparos se faziam para o casamento, quando veioresidir m, .,„_ ,„„ , ;,,„ „,„ c„,, (mil ^'.l J^>quo paz em campo Iodos os pretendentes a marido nào sd
íiareres"5" 

d° '"* Mlm' M"10 li,llll)eni om razão de sous
K' escusado dizer que Manoel Pancracio, apezar do jálomproniettiilo, mas sem ter renunciado á esperança de umcasamento vantajoso, inscreveu-se na lista dos pretendentesocciiliando porém a nova pretençào aquella que já era lidapor todos como sua noiva.
Foi justamente Ires ou quatro dios depois de ter ouvido ad soriaçau do professor que entrou-lhe na cabeça seme-

£"fcR ' ° 'IUi,,'"i0 e"e- d" Volla dc ""' lü'"80 pas-seio, feito expressamente para ver a nova pretendida tre-pado nuas altos casielles que construíra no ar dizia dos-pindo-se e enchugondo o suor quo lhe corria em barra • -" vou pedit-a amanha » —, cspirrou '
Manoel Pancracio deu um pulo do contente, o poz-sc comoum louco a saltar no meio da casa. Quanto mais elle sal-lav a e gesticulava, tanto mais espirrava, osua aleoria cresciana proporção do numeroidos espirros. Era então 

™

í 
"r 

f ,"íl!'°V' PW"d" I'du,M"«'C» ' Pelo excesso dalegrai, foi deitar-se, e passou toda a noite espirrando
,„,'!.!'. rfs',""u; 

''"'"l"'10 ° 'l'"' lin°» dito, multo condadono presagio dos espirros, c pedio a mora. Ainda desta vez8 apezar do presagio, leve cm resposta uma recusa forma
;¦ 

uma va a ()s ,,,,,„_,._ ,„„,„ ua 
lo ma

prlíendente 
lü!ommm a fllh« d» ™>a> noiva do infeliz

li, para maior ludibrie, o destino fez com que elle depois da recusa, espirrasse desesperadomenlo e cahissemcama, victima de um tremendo deiluvo
Quinze dias depois, ouvindo repiquo de sinos, sahioellai rua, palhdo e ainda fraco, o quando so aproximava da ca.»da viuva, entrava nella sua ex-nolva pelo braço tPauu ique correu o risco de ser prejudicado pôr causa íeLVoauèUnha sido o motivo das resistências du mora aos onselneso.aiornaes Acabavam de casar-se na capellinha da villaManoel Pancracio quasi morro de desgosto, mas 

vlSa*' 
C' e °ra baS"""" VCl"°°" -"Prò sXire"

Quando hoje alguém lhe pergunta, si os espirros são elfo-chvamcnto uni presagio, oile responde •- 01o si c! E' presagio intallivel de..,, deiluxo.
1''. CAcci.ui.

í Stanley

espirra.
« Sintc-accrescentou com gestos do quem queria deixarperceber a mais sincera modéstia - qoe os meus estudosnao me permitiam maior desenvolvimento ao assumpto

que a mu to mais se presta ; disse porém tudo o que sabia'o nemo dal qmd mn habet, mr. phsfuam habet »Uma orchestra de roncos nazaes ouvio-se dislinclamenteapenas cessou o barulho da voz do professor; eram os cir-cumstantes que dormiam, o faziam, com cena propriedadedos narizes orgaos dos opplausos a ura discurso quo tinhaversado sobre o espirro.
Sd um estava bem acordado o attento, e nào perdeuuma palavra sequer da dissertação do professor ; cia ManoelPancracio.

ii
rf„l ,aTI(1>,í",mdS era ™ simP'°"o. ° espirito mais cre-dulo de toda a villa. sempre de boa fé com Iodos, o todosao enganarem ; quasi que não se passava um dia quo
êont-i, dfl""aHera 

alsUma P|Sa' Pa1a elle íoios <» dias, acontai ;io 1" do janeiro a 31 do dezembro, eram 1° doabril. E, como elle Unha a mania do namorar a quantasmocas via. pi.ncipalmento as que por sua posição e ha verospodiam proporcionar um bom arranjo, podindn-as em casalmente logo depois do primeiro encontro, e alé sem ,eencontro Livr-sen -a» Hn. ».-.,,.; ¦„,*,.„ '_ .. M"1,

DO MODO, POR QDH DEI COM HYJNQSTONE
CAPITULO VIU

REGRESSO A C0UIHATU

;":,•"?," -rv,c,.,- ^itMiunu eiieontro, o ate sem omencontro tivesse havido; qnasi todas as pecas que lho prega-
hZrn ofé^Ta" 

mmi,m "" caSi"»™lo. llm diasinm-taram ate o rapto de uma moça, que lhe linha sido recusadae o casaram alta noite em uma sala pouco illuminada sopercebendo elle no meio de estrondosas vaias, qne ta, tomoça orno o padre eram dois rapazes dos quo costumava,divertir-se 4 sua custa, quando il, já caminho de ca," co™duzindo minto ufano a noiva pelo braço. No fim os rapazesacabavam sempre protestando nunca mais caçoar com èli»faziam-se as pazes, o na primeira opportunidãdo ahi vinhaelle outra vez communicar um segredo, uma paixão oSpedir conselhos para realisar alguma conquista.
Quanto ao physico Manoel Pancracio era lão pobre comoquanto ao moral. Sou retrato pode resumir-se assim-pequeno, magro o feio, não lão feio como o peccado, masdecididamente mais do que uma simpl»s culpa.em embargo de tudo isto, porém. Manoel Pancracio pos-suia qualidades que orecommendavam, pois, linha o melhorcoração do mundo, o era muito servical e Iraballiador"Imaginem os leitores, quo agora j;i"o conhecem, o quantoficou elle impressionado com a dissertação que sobre o es-pirro fizera o professor. ' '

Manoel Pancracio quasi nào pôde conciliar somno durantetoda a noito, pensando no espirro, c principalmente muito

Formoso Caoucndi; lerra de onlevos I A oue poderei ei,comparar o encanto selvagem de tua fecund, o' livre nurezai A Europa em nada se te pdde igualar Si!.Meng, eha, na l.nérilhia, na índia é que ene n rei' rios Ioospuman.es, tao pitorescos vallos, tao fer e íoi i „a° toe plendidas montanhas, lão vastas llorcstas, lão n, 
"„ 

li 
'.

al medas en, solemnes ronques de grande. nrvó"< cuiJscolumnas rocias e nuas formam longas persp, cl V „ |
eSâoÍE'P.n r'" Q"° l'"Ja,"-a' V.o sumSSàdevegetação I f. alli tao generoso o so o, tão sediiclera i u ,tureza que, nao obstante os effluvios mortíferos,m" deilõse exhalan, allrahe-nos essa regiào, 4'ond, um ò o c

protcUva! 
laa""""n'°' """^ iia Ml como

Escasseavam-se-nos os viveres; entretanto, apezar dosesforços do Asmaniedas insligaçôes dos esfaimaTs Í,havia na caravana, persisUa eu em' nào ter outro g , a 
'alei

de rainha bussula e ora não consultar senão o mS na nc que sempre me Inspirou confiança '' '
Nem um raio de so! se mostrou sequer emquanto canilnhnvamos silenciosos desfilando por bosques, ?,u 

"vôssando
breiilias, passando correntes d'ag„a. ga gando e can I scimeiras e, descendo ao fundo dos vallos esca'P«M*

Espessa bruma envolvia a florestaaçoitándo violentamentea chuva-ondo ollorecia-se-nos á 
'nossa 

vista com" Sraacervo de cinzentos vapores. O doutor porém, c„n jaem mim ; e pois prosegni na encetada rota
Numa tarde, apenas acampados, foram nossos homensem busca de alimentos. Descobriram na visinhança umamo.de smaaués, cujas fruetas se assemelhara á ameixas"abundavam nos arredores os cogumcllos; mos istosèivióapenas para abrandar a devoradora fome da compa, 1, aNo dia seguinte tornou-se mais cruel a posiçãoTCarnia

éilaprapTia "' P°bre «enlt' ,a"10 °» <&' W
. Dava signaos do agaslamenlo no momento em que co osvia a pon ode perder o animo e a so deilrenT S chãoo que eqüivaleria a morte d'elles. Nunca lhes qui m I, nuncaos desprezei; pelo contrario sentia-mo orgulhoso dé líl-ospor companheiros de aventuras o perigos.°Mas 

"des 
, ,noMm suicídio; cumpria mostrar-mo sirdo á suas nSe nao hesitar. O simples facto de persistir em nio 
™

esviar da rota produzia em seu espirito miravíhosõlb:iio;c, posto de senho o arrogado e com vozTemente
penhôrmm.C°m 

'a0SegUra C°"na"Ea' «M ">» '"Kmá
Felizmcnlo tomara-lh'es eu a dianteira e depois do lervencido um outetro vi jusliiicadas as minhas previsões

I Ao meio dia tínhamos reenlrado nas possessões do noss.i
ff J? oa i PWO ds llaga | aceudirain e, ,1, ,, , .

!p°ft«o rcgZsf,0-"08 
-"-es. dando-neso, „„,'„„,::

4^:z^:;,2zí'!o'T ¦•***•»«*Grando foi a admiração do guia, vendo que a bússolasoubera !„„ exaelamonlo o caminho. Il.clarou o 
",, 

,e'¦»1« ?UB ella não podia menlir ; mas a opposu ,
.' ¦„!![ri",,;,|r.n"r,i " !"a'"atl'i"a»l"eábalí

§JS™ 
",m| Il1"' d8 'I"" B«T« Mm os seus camaradas

focila',':' 
S"KUÍ'"" ''" ''" ''"'"'"'^ M<" P"0i!*»«n) ro-

A IS do Janeiro de 18":! i,uzo,nos-nos cm marcha e a luenojamos a Mpocoua.
Eiroctiiava-so grando mudança depois da nossa passasem-Pendiam rui íowwl» o beira da estrada os carlios ,,u-estava o milho de vez ; abriam-se era florOS as plaulas poráa . iiiiiuillaçao e as verduras viçavam mais quo nuncalassamos profunda coirenlo d'ogua ; atravessámos emmoo a a orla coriospondcnle, ncliando-n mão na exlre-""'•"''¦'iniim bosque, onde fui obrigado a andar de rastosApd meta hora d esle exercício, cheguei a cento o quarenta1'assos de distancia do unia alcateia de zebras, que br noa-vara o s-. inordicavam ii sombra de uma grande arvorer.rsui-ino subitamente, desnerlaodo-lhes a aitencàoMf " '¦«aluna l eslava aoliombro soou: Bong, boníeditas bellas zebras, ,„,„, de cada sexo, cararamaosffiiros. |,,m monos de doz minutos foram ossos animaes mor-ose doze de meus companheiros acudiram, manlfoílandosua alegria por ,„„ flu, ¦omprinicnlos,dirigidus á cara-"" 
;' " alguns, to poucos, ao caçador.o laudo do campo, b, de Llvlngstone emboras, quetome no devido «preço, porque elle era enlondedor. '

l.sloladas e retalhadas, deram-nos as duas zebras liesen-
çs 

e vinte seis kilos de carne. Repartidos entre quarenta otantos, que éramos nós, coube a'cada um ponó dó sole

o,,!resa'o,lias'',"St,|'°'iOSl'mj''l,ii0 " "'""'"'.v. mais quo os
Ia , n r" 

'"'''' "" l"1'1''-'1™1" nolta que eu,com duas

Y"11 o maravilhosa carabina doou lào certo do bom extto
se n!or uni,- 

"°V'I:''  J,sso a 5""s oomp™hel™
côúv;mcZr'aü|'n',,nn'''n'50nl''s',orar'"nl"si«"a'

No dia seeuinto errei fogo sobro duas girafas. I.ivino.sbardeiio esta minha inf.Hcda, s 1, sdecliumo.
«ui precioso companheiro do vagem! Nio foi essa aPrmioira vez que eu tive ocçasião de avalia -„. N ,,'•', e,„m lho que elle, saberá consolar-vos do um revez oS-ar-vo a vossos próprio, olhos, Mlt8| am _ialé nmeira veaç o da África; Osvvell, o Brande

»^:clor~ 'L'V'"«SIO-)l'a '"»»» ^POqu.
M..loaKor.,„l„l1„falo? „ |_' „ ,„vlhúI ,,,, á y

pa?. ZZ irf ,,8°rd°! 
Va'° ° ''""a «mi«-^ »»8»«mpo"

a r!ê'^,,r 
'" m,aof.™"las. «Não e de admirar, exclama;a caça anda ospantadiça : a estação é má c nossos como

Vs™"r\l,a7ll;0:'i''™i'',"il''ai'a"l'a'-™ íê
i ne 

", 
•'.",„ \" 

'""'J1S|0' 
!""la" ="'"•'¦'" »ooento, pe

fezes com 
sons elogios, fazendo-me esquecer os íe-

Passámos o dia seguinte no mesmo luirnr. Nào nos nar.
¦ . ' lusiabaoliaies estavam tamb  muiio pesados e
Viott, 1.;l"n'"^".";"»» »os sapato, para podír andar

caçar ' fa 
™"le'.P. ™o-nos em movimento paro

. e. irilV' : 
""'S, >':d"',í UohM «-«o derretidos o

.ne,! '"'"e- '""' «oompanhado do nosso
; .o eaça e .rum moço d'armas. Nadaencon-. o o na planície, galguei Uma levo eminência e che-
SIZ 

"K ',CTV"S\"""" s" 611 ."a." «Seo r. 1
Sa" ,,, ""r"'- -V,vo sira(as l"saT"'" • '»lNs™
.io,,-, 

l),!"ü1-""-'"« volva,., escondendo-mo por

girafas voltou a ca ba 
', 

i , .,c««0'n«. Uma das

outro bala narabeça ''" """al"a' """"«Ho-lbo

Pudemos, emflm nnrHr* . ., ¦ .
caminho para Mi òngff 

'EÍn 
eer™ d,!' T 1"I2P'"»-""S «

«r-se carregar e LSoa SeC^l^iZZS^l
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vinte o nove kílomelros, Tinham-lho cabido sobro a cabeça
as vespas; trazia o pescoço o o rosto om mísero estado ;
logo, porem, que tomou sua charena de chá, liam do tão
b on humor, quo parecia isento de fadigo o sollViiin-nlo.

Em 31 dejnnrt lavamos em Munia, rojo chefe ora
Ka-Marara.be. Encontramos alli uma caravana dirigida porum escravo ilo Séid hon llabib. Veio este escravo fazer-nos
uma visita em nosso lioma, occulto no fundo de espessa
moita.

Depois do tomar café n visita, pedi-lho noticias do f.rag-
nenibó :

« Tenho-as muito boas, respondeu elle.
Como vai a guerra f
Em excellente lé. Ahi MocamboI ondo estort elle

agora? Reduzido talvez a comer o couro de animaes; ti'-
raol-o seguro pela fome,

Séid bou Habib apoderou-se de Kirira. Trovejara os
Árabes as portas de Vovillancourou, Medjíd, quo chegou
om vinte dias do Dipdp á Sagozi, tirou a vida ao rei Mobl.
Simha, de CosÔra, pegou om armas para defender seu pai,
Mkésiboua Graguembé. Foz o mesmo chefo de Gounda com
quinhentos homens. Aoughl Merambo ! Ondo ostú elle?'lera 

morrido de fome dentro de um mo*/.
São realmente graves o espantosas essas nolinns,

amigo.
Sim, seriamente, em nome do Deus.
F onde vás cnm a tua caravana ?
A Djidji. D filho ilo Metlejiil, ultimamente chegado,

contou-nos que um homem branco alli chegara são o salvo
por um caminho, que elle nus indicou ; pensamos então
ipte esse caminho, bom pira o branco, sel-o-hin igual-
menle para nós. Centenas do homens seguem agora o tal
caminho porá irom an Djidji.

Fui eu quem o abriu.
Voei*. Não é possível: o homem branco deixou-se

matar combatendo com os habitantes do Zavira.
Foi Njara hon Hbamis quem isso lhe disse, rneu

amigo. Mas eis atpii, (continuou apontando para Levings-
tone; eis aqui o horaen branco, meu pai, com quem foi
dar em Djidji, e quo voío comigo i Gragoembé pura re-
cober suas fazendas, o voltou depois para a grande água.

E' assombroso I
-— Que mo diz, de um companheiro, que deixei em

Couihara, om casa do lilho de Silím, cosa que foi minha?
Morreu.

l>izes a verdade ?
Nada mais verdadeiro.
Ha quo lompo?
lia dois mezes.
De que morreu '.'
De lebre.
Morreu mais alguém de minha gonle?
Não soí.
Hasta, murmurei. K o escravo retirou-se.

« Bem lho dizia eu, observou-meLevingstone,em res-
posta a meu olhar lacrimoso.

Os beborrües, bom como os do vosso mar podem viver
nesta região. »

Pobre Sharvjl Era um máo homem, pois suspeito que mo
quiz matar; nu entanto entristeceu-me seu desgraçado
lim.

Quanto ao doutor, apozar do orvalho, da chuva, du
nevoeiro, do eansaso, dos pés lacerados, corria como uni
herdo, liu admirava a maneira, pela qual elle mantinha
suas faculdades digestivas; esforçava-me para imital-o;
mas embaldo.

Livingstoneé um viajante do mão cheia. Tem profundo
conhecimento do iodas as coisas: conheço rochedos, arvores,
animaes, terrenos, latina,o flora, eem etimologiaó um poço
inesgotável. Uno a tudo isto immensa pratica; dispõe de
mil recursos nos pousos; sabo milhares de meios o do
segredos para as jornadas e para as relações com os indi-
gcnns; de tudo oslá ollo ao facto.

Seu leito, a cujo pieparo elle presido todas as noilos, valo
um colxão elástico de crioa. Eis o processo: dois varaos,
de solo a dez. centímetros de diâmetro, são anles do tudo
collocadas paralellamenlo ;í sessenta centímetros um do
outro; sobro estes varaos são poslas de travez flexíveis
sarrafos. da largura do noventa centímetros, espécie de
leito de campanha, que recebe espessa camada du relva ;
tudo isto é coberto com um panno de Unho impermeável,
sobre o qual se estendem ns cobertas. E', pois, digno do um
rei esto leito.

Foi por conselho delle quo eu trouxe do Djidji cabras
afim do ter loito paia o chá e para o café, do quo oramos
grandes consumidores, tomando cada uni seis ou sete cha-
venas em cada pouso.

Em conclusão tínhamos a musica ; musica algum tanto
rude é verdade ; mas autos isso que nada—oram os guinchos
melodiosos tios periquitos de Mgnéraa.

Entre Monéra, aldéa do Ka-Mirambo, o o tongoni do
Oucamba, gravei n'uma arvoro a cetra de Livingstone o a
minha com data do dia : 2 de Fevereiro de 187-2.

Alguns dias depois, impaciente por andar á caça em
torra ondo havia tanta veação e de ioda a espécie, tomei
café ás pressas, expedi a Ma-M.agnéra, amigo de joeunda
memória, um par de homens, carregados do presentes, e fui
percorrer o parque, acompanhado por inotis habituaes
criados.

Não tínhamos ainda vencido cinco metros, quaudo
paramos,ao ouvir um trio do vozes rugidòras, quo partia de
um sitio a cineoenta passos. Armei instinciivamente a
espingarda, esperando um aüaque. Poderia um leão bater
em retirada : mas de tres era impossível suppér isso.

investigando com o olhar os arredores, vi a alcance de
tiro, um soberbo eaama, que estremecia junto a urna
arvore, como si já sentisse no dorso a garra do leão. Item
que oslivosse com o focinho voltado om direeeáo opposta á
minha, enviei-lhe uma bala. Deu prodigioso pulo ; dir-se-
hia que tentava escalar n'um vôo a espessa folhagem;
lançou-se em seguida pelos urzes, do lado contrario aquelle,
om quo haviam soado os rugidos. Pelos sanguinolentos
rastos. que deixava, via-se que fora ferido ; perdio-o,
porém, do vista, bem como aos tres leões, que depois de
curto silencio, íoram-se em paz. De então em diante deixei

ilo considerar o leão como rei dos animaes, o do dia dava-
se-me lanlo de seus rugldos, como do enrpir das rolas (1).

A II de Fevereiro chegámos a (loumia, onde fomos
logo couforlnvelinonle estabelecidos em uma casa, quo o
respectiva regulo nos emprestou. Esperava-nos ali Ferajji
o ChoupôrÔ cora Sarmian o Oulédi; ha de o leitor lem-
brar-so do quo estes dois iiltimos tinham sido enviados á
/,an/ihar, em busca de drogas para o infeliz Shaw.

Não mo trazia Sarmian monos do seto massos de cartas o
periódicos, quo me haviam deixado om casa ditíerenios
chefes do caravanas, conformo ns promessas, por elles
feitas ao cônsul. Fm um desses inassos encontrei duas ou
tres cartas do Dr. Kiik para Livingstone.

Acotovelava-se á nossa poria compacta multidão, cheia
do indiscriplivel admiração por causa das enormes folhas.
As palavras KhabaH-Ki&aunQon (noticias do paiz dos bran*
cos) circulavam entre os espectadores, que mutuamente
porguntavam que noticias podiam ser essas em tão prodi-
giosa quantidade. E elles exprimiam a opinião du que os
homons brancos oram mbyal sana ou muito mknli, isto é,
muito maus, muito perspicazes e muito hábeis; a palavra—matí—ó freqüentemente usada nesta terra para signiücar
o mais alio pasmo.

Partimos do Gounda a U do Fevereiro o entramos a 18
nu valle do Cauíhara, quo ropercutioa nossos tiros. Havia
53diasquo Unhamos sabido de Djidji e 131 que deixara eu
esse mesmo valle, sem saber se poderia atlingir a metade
de minha viagem.

Tornára-so realidade a sombra, em cujo eneulijo andava,
e nunca essa realidade mo afiguram mais sensível dn quo no
momento, em que entrei,om companhia de Livingstone, na
minha antiga casa, no meu antigo quarto, dizendo-lhe:
« Eslamos om nossa casa, Doutor, a

[Continua.)
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Ao chegar Cellíni a Fonteinableau, apresosentou-o, pela

segunda vez, o cardeal do Ferrara a Francisco I.
Vejamos em (pie estado achou elle a corto. _
« Dominava an rei o amor pela duqueza d'Ètainpes.
Anna do 1'isseleu, duqueza d'Èiainpes, antes conhecida

pela sonhorita d'Heillv, amante de Francisco 1, nascida em
1503, era dama do honor do Luiza do Saboya duqueza de
Ang-Hilènio. mãi ile Francisco I, o contava 18 annos quando
este príncipe so namorou loucamente delia. Casou-a o rei
com um tal João de Itrosse, e deu-lhe o condado d'Ètampes,
ipie para elle clovou a dueado,

A duqueza dominou a Francisco I por 22 annos; ella
perturbou a corte e desuniu a família real por meio de seu
ódio a Diana do Poitíers, amante do Delfim, Atraieoando o
rei pela revelação de segredos d Estado, favoneou ós planos
do Carlos V e Henrique VIII, no intuito do deprimir o
Delphim, encarregado de combater os dois monarchas, for-
çando por ultimo Francisco 1 a assignar o ominoso tratado
do Crespy.

Gostava das artes a dos artistas, tanto quanto o seu real
adorador os favorecia.

Aqui reproduso a narração d;i primeira audiência,conce-
dida a Benevenuto por Francisco I.

d O cardeal participou a minha chegada ao rei, que de-
sojou ver-mo immediatameute. Apresentei-mo a S. Magos-
tade com o goinil o a bacia do prata, o beijei-lho os joelhos,
lteeebi gracioso acolhimento; agradeci-lhe a minha sol-
lura, dizendo-lhe que ora digno do um grande monarcha,
como elle, o dar protecção a innocencia, e quo os seus bo-
uelicios estavam escriptos no cóo e no coração do todos os
homens de bem.

« Escutou-me ottontamenle aquelle excellente príncipe e
rospondeu-mo por palavra de benevolência, próprias de
seu caracter. Examinou, em seguida, os dois vasos, dizendo
que não acreditava haver na antigüidade artefoclos, tão
perfeitamente cinzelados, excedendo, tudo, que de mais
raro vira na Itália. Foliava elle em francez ao cardeal o,
vollando-se para mim, disso-me om italiano ; < Descansai,
llenvenuio, q diverti-vos por alguns dias. Vou dar-vos que
fazer. »

« Pouco tempo depois, á instâncias do cardeal, marcou o
rei a Benvenuto o medico honorário do 300 escudos por anno.
Indignado por essa sovinaria, preparou-se lieitventito se-
(¦retamente para partir. Sabendo disso o cardeal, man-
dou-o chamar, o da parto de rei ofi'erecou-lhe os mesmos
vencimentos, que dera a Leonardo de Vinci, ísloé, cem es-
cudos do ouro por anno, além do imporle de iodos os arte-
fnetos, que lho fossem pela cdrtc eneomniendados. Veio
Francisco l vísital-o no dia seguinte e incumbio-o de
fundir o lavrar para sua meza doze candieiros de praia, re-
presuntando seis deoses eseisdeosas. Deo-lho porá labora-
torio o palacete Nesle, terreno oecupado depois pelo pa-
lacio do cardeal Mazorino, o bojo Academia franceza.

Oppoz-so a essa concessão o Sr. Villebon, que eslava
morando u'esse palacete. Foi llenrcnuto queixar-se ao roí.
Francisco I esquecera-se das suas feições:

« — Quem és ? [ erguntou-mo.
Benvenuto, respondi-lhe eu.

Se és o Benvenuto de quem tenho ouvido contar tantas
façanhas, procede como entenderes; dou-lo caria branca.

liasta que V, Magestade me conserve as suas boas
graças, repliquei; não se me dá do resto.

(1) lia, com effeito, certas anedotas, que parecem provar ser o
leão menos temível do que o pinta a tradição ; ler-se-h3o,
todavia, outras noticias de modernos viajantes, que demosutram
nio ser isenlo de perigos o encontro e.om esses animaes. V. de
«Viagem no Sul da África», por Th. Ilaines, pag. 249; «do Natal
ao Zambôze», por Baldwio.pag, 34 e seg. lExpforaçõcs na África
Austral*, poi1 Livingstone, pag. 20.

Sota d'.i Autora.

Pois conta sempre com ellas o vai em paz, disso-me
elle sorrind <.

« Deu enlão ordem a um dos s^us s- eretariot, o Sr, Vil-
leroy (1), paro que me desse tudo,qiie eu precita»«e. Era esle
secretario muito amado do proboitó, dono do palacete, es-
pede de grande castello antigo, de fórum triangular, con-
tiguo ás muralhas do Pari». Nenhum soldado estava do
guarda ao palacete. Aconselhou-mo o Sr. do Yilloroy
procurasse outro edilicío, porque o preboste, homem po-deroso, poderia mandar-me lirar a vida. « Vim de Itália
á França, respondi, para servir a sou grande príncipe, e
não tenho medo da morte, quo cedo ou tarde ha de vir.

« Era o Sr. de Yilloroy homem de engenho, riquíssimo,
admirável em todas as cousas, mas meu secreto inimigo.
Poz-mo elle á colla um tal Marmagne, thesoureiro du
província do Languedoc, que tomou logo o melhor apo-
sento da casa. Debalde llio observei que o rei mo concedera
aquelle palacete para minha morada e do meus sequazes, o
que eu não admittia alli ninguém de [óra ; o sujeito queera soborbo, audaz o violento, respondeu-me que havia de
fazer o quo bom quizosse e que opporem-so á sua vontade
i' á do Sr. do Yilloroy ora o mesmo que baterem com a
cabeça de encontro a uma parode. Adverti-lhe que o roí
"ia mais poderoso, que o Sr. de Villeroy, o do rei me viera
a dádiva daquella casa.

« Então disse-me furioso muitas injurias om francez e ou
lhe retorqui com outras em italiano ; vendo quo elle levava
mão ô espada, que era muito curta, travei lambem da
minha, que era muito comprida, e da qual nunca me sepa-
rava. Observol-lho que seria homem morto si flzese o
mais poqueuo movimento. Eslava elle acompanhado de
dois creados e eu de meus dois rapazes.

« Arromcssai-vos, disso-lhes eu, sobro esses dois paliíes;matai-os, si pudordes, o quando eu lhes tiver morto o amo,
partiremos. Marmaguo, vendo a minha resolução, deu-se
por feliz em salvar a vida. Narrei'logo por escripto ao
cardeal tudo o quo se acabava de passar; o cardeal foi
contal-o ao rei, que seaffligio em extremo com isso e re-
coramendou-me ao conde ile Orbcc, o qual se desfez em
attencões para commigo.

" Tal era a anarchia feuilal da administração em França.
« A protecçãodorei, nngariou-rao a consideração de todos.

Hecebi o dinheiro necessário para as estatuas, e comecei
pela do Júpiter, que eslava já muito adiantada, quando o
rei voltou a Paris.

a Logo que elle me vio, perguntou-me si eu lhe podia
mostrar algum trabalho do minha officina, por que elle
queria visiial-a. »

Respondendo-lhe eu quo lhe faria a vontade, nesle mesmo
dia depois do jantar, Sua Magestade, dignou-se lá ir ter
acompanhado da Sra. d'Etampes, do rei o da rainha de
Navarra, sua irmã, de Monsenhor Delphim, da Sra. Del-
phina, do cardeal de Lorena ede iodos os grandes de sua
corte.

o Trabalhava eu quando o rei enirou. Dei a todos ordem
do se conservarem em seus lugares.

« Tinha ou na mão unia grande chapa de prata para o
corpo do meu Júpiter, do qual um eslava batendo a
perua, outro a cabeça ; reinava grande esirepito na officina.

r EVaquello momento acabava eu do dar um pontapé eni
um tal rapazilo francez, que praticara certa malfeitoria
o (pio fei abrigar-se entre os joelhos do rei, provocando
assim forte hilarídade. Sua Magestade perguntou-me o
que eu eslava fazendo, c ordenou-mo que não interrom-
posso o trabalho.

K Disse-me também que não me matasse á trabalhar e
cuidasse do minha saúde, porque elle me queria ter por
muito tempo á seu serviço.

a Respondi-lhe que podia cahir doente condemnando-me
á inacçáo, principalmente quanto ao artefacto de encom-
monda real. v

« O rei acreditou que as minhas palavras eram simples
comprimento, e disse ao cardeal de Lorena que mo repe-
tisse o que mo dissora ; dei-lhe, porém, lão boas razões,
quo me deixou em plena liberdade. Ao retirar-se o rei,
fiquei penhoradissimo por suas bondados.

a Dias depois, jantando com elle o cardeal de Ferrara,
mandou-me chamar; estavam a sobre-mesa, Aproxi-
mando-me delle, ordenou-mo quo lhe fizesse com brevidade
o desenho de um bonito o lindo saleiro, ou caixinha para
guardar o sal e os guardanapos do rei,de modo a emparelhar
com as jarras, do que lhe fizera mimo o cardeal. Vossa
Magestade terá immediatameute esse modelo, si me con-
ceder ura quarto d'hora. Ja de ha muito rrêra eu esse
desenho, na esperança de um dia execulal-o para o car-
deal. Admirando-se o rei, vollou-se para o rei de Navarra
e os cardeaes de Lorena e de Ferrara, dizendo-lhor: Ren-
venuto, na realidade, é um homem admirável e digno do
toda a estima e amizade de quantos o conhecem.

« Disse-me em seguida, que lhe daria prazer em apromp-
tar o desenho.

« Fui immedialamente buscal-o, juntando-lhe o modelo
em c^ra. Ao vel-os, exclamou o rei :

« F,' artefacto mais que divino. Mas este homem nunca
esteve em repouso I

d F tilaudo-me complacente, incumbiu-me de fazer-lhe
o saleiro.

« O cardeal de Ferrara, encarou-mo de modo a dar-mo
a entender que lhe era conhecido o modelo, pois ou dis-
será ao rei, como para vingar-me das promessas não cum-
pridas do cardeal, que eu fundiria o saleiro para aquelle,
que era digno.de possuil-o. Para tomar vingança disse o
cardeal ao rei :

« Siro, Benvenuto não chegara ao cabo da grande em-
preza, quo toma agora á si. Ksles grandes artistas pro-
metiam muito mais do que podem cumprir. »

« Respondeu-lhi o rei que ninguém se incumbiria de
uma tarefa, si só estivesse a pensar na sua terminação. »

Vossa Magestade lem razão, ousei observar-lhe; os
príncipes que, á semelhança de Francisco I, sabem animar
os que lôm a ho nra de servil-os, nada julgam impossível e

(1) Nícoluu de Neuf-ville, senhor de Viüeroy, secretario da
fazenda.

{Nota do auior.)
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jii quu lisos mu miluu lão bom senhor, espero em suabondado levar a foliz exilo tudo, de que in ícarreguei.— lambem u acrudiin, respondeu o rei, levantando seda nicza.
« Levou-me depois á sua real câmara n perguntou-mei|iic dinheiro me ura preciso para o saleiro.
« Mil escudos, rcspondi-llio, » I! ordenou ao Sr. do Orbcc,sou Ihesotireiro, me dusso ussa quantia, om uuro do loi e dovelho quilate,« nospedindo-nití do rei, tornui a passar o Sena ; tomeiein casa, om voz do saco, uma bolsa, quo mu dera omiflorença certa freira, minha parente! u como ainda ocaCOdO, dirigi-mo sii, som criado, ao tliosoureiro para receberos uni uscuilos do ouro. liucontroi-u oooupaoo om usco-liei-os, mo du vagar, quo mo seria preciso, para em-Oolsal-os, esperar um o dia seguirão. Desconliando dealguma traicio, livêra eu a lembrança du dizer a alguns domeus ra..azus que me precedessem, Náo os avistandoentro! uni duvida si ns haviam avisado; o maculo do unicriado alümiou-nie que sim, acccesccntando quu os rapazesse negaram u vir o que, si eu quizussu, cllc mo levaria ácasa o dinheiro.

« Não, rupomli; eu mesmo serei o portador. »« Dado o recibo,sahi com o saceu bom amarrado ao braçoesquerdo. Levava armas e cota do malhas. Vi quo algunsnos criados, que sahicam du palácio conimigo o tomaram poruuirarua, tronavam coiilideucias. Atravessei rapidamente«ponte ao Cometo, seguindo para casa pela margem doMia. fc,m froulo ao convênio dos Grandes ígastinhoslugar pengosissinio, estava eu ainda longo de casa paraque mo ouvissem grilos do soecorro. Foi oxaclamente alli
que me atacaram quatro homens, do espada em punho.tavolvi logo nocapolo o braço, cm quo amarrara a bolsae arranquei da espada.

« Do um soldadu, bradei, não so ganha mais do que acapa o a espada ; o eu vol-ns venderei bom caro. »« Lonheçei, porem logo, quo elles osiavain industriados
pulos coados, quu mu haviam visto contar o dinheiro.vendo a minha tenaz dufeza, retiraram-se pouco a uouco,dizendo omírancez:

« E' um bravo italiano i não é o elle que procurávamos,pois nada traz comsigo.»
« Convencidos do que tinham du recebor bastos c bravios

golpes, vieram-me no encalço com o maior vagar. 1'roci-
pilando outao meus passos, pois receava nova emboscadae ansiando a casa gritei:« A's armas I ás armas I querem assassinar-me. »liuatro dos meus acudiram com lanças e tentaram per-seguir Oi assassinos ; eu, porem, os contivo, dizendo-lhes •

« Deixem-me guardar oste dinheiro, quo mo amorteceo pisa a braço, e depois cahiremos juntos sobre ossos quatropoltroes, que não conseguiram desvalisar-me. »
yuando estive dobaixo decoberlaenxutaontrSrain lodosara nar comigo porquo tinha demasiada confiança em meuvalore em minhas forças, c disso resultaria ser um diaviolentemente murto. Finalmente, apez muita panda egracejo, ceamos lão alegremente, como si não nos acabasseoo sobrevir qualquer acontecimento.
li' verdade quo diz o rifão; « Tanto vai o pote á fonto ató

que lura»; mas as desgraças nunca so apresentam sob omesmo aspecto.
XIX
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I or esse tempo, Uencentito entregou-se lodo a seu gênioo a sua productividade. Terminou a estatua de Júpiter, dutamanho natural, a de Marte e uma grande copia do pri-mores artísticos para a duqueza d'Etampes o para seusamigos da Itália, lira triumpliaulu sua situação; tinha-o orei em alta estima, julgando qoe com Benerenulo eLeonardoae I »»çi roubara da Itália para a França todo o brilhai!-lismo. Regressando da guerra, irandou á Cellini carta donaturalisação, e veio visital-o em sua residência do Paris.Nao podia Francisco I comprehcnder o como o grandeartista terminara e esboçara cm lão poucos mezes tantasuiagniliças prodncçõos. Fallou-so de Pontainebleau. Disseao rei a duqueza d'lítampes quu Sua Magestade devia oncom-mendar alguma cousa do bello para aqucllo palácio.« lem razào», disse o rei.
«E immediatamcnte consullou-mearespeitodo que po-deriamos imaginar naquelle sentido e intuito. Dei-lho omeu parecer; elle expôz-meo seu; acerescontaudu quo iria

passar quinze ou vinte dias em São Germano i que nesseoomonos lhe fizesse eu um desenho, o mais lindo possívelaum do ornar aquelle castello.para elle o mais agradável dotodo o reino, o empenhou-me a empregar nisso toda aminha imaginação e lodo o meu talenio. Volvcudo-seonlão
para a duqueza :

« Nunca houvo homem, quo mais me fosse caro o maisUlgno de recompensa. \'ej'o-o Iodos os dias c elle nada mo
pede; só pensa nu trabalho; é por isso quo, á forca dugalardões, hei do flxal-o om Paris!

Respondeu-lhe a senhora d'Etampes que teria o cuidadoue lembrar a Sua Magcslade essas generosas intenções, lisaturam todos,
(Continua.)

1'f.l.v rnADocTOriA iie ii Fiou m Auz.v»

A grande natalísafãi
Em numero anterior tocámos ligeiramente noassumpto, e logo nos reservámos para oecupar es-

pecialmente com ella a attenção do leitor.
Nos brasileiros temos o defeito dejulgarmo-nossábios, tratando levianamente de tudo, simples-mente pelas noções que obtivemos n'uma con-versa de salão, ou de rua ; é assim que resolvemosas questões mais vitaes para o futuro do paiz, od abi muitos inconvenientes quo todos conhecem,e não <i dos menores o depopularisar-se umaidéa sem motivo justificável, simplesmente por-que, a força de se repetirem uns aos outros, meia

(luzia do improvisados publicistas reproduzem uns
argumentos, cujo alcance não comprehendem, o
cujo valor não meditaram.

E' o quo tem suecodido com a idéa da grandenaturalisação. Quoin a sustenta oxpõo-so logo a
ser alcunhado de pouco patriota, do quoror on-
tregar aos estrangeiros o predomínio do paiz, doser cosmopolita, e muitas outras acerbas argui-
ções, verdadeiros argumentos ad terrorem, quodeslocam a questão som resolvel-a; o alinal vom
o que se cliama opinião publica, uma cousa quoninguém sabe preoisamente o que é, mas quotodos dizem ter ao seu lado, quando pretendemrepellir qualquer idéa, ou dosmoralisar qualquer
projecto do reforma.

Pois bem; estudemos calmamente a questão,deixando do parte os preconceitos, o desprezando
todo o receio do infundadas qualificações. Enca-remos na questão um problema soientifico, deserio alcance social, o esqueçamos quo no paizse deglndiam dois partidos, que dizem ter pro-grammas definidos, e pugnarem por idéas diflo-rentes; supponha o leitor, esupporamos também,
que laço algum nos liga a qualquerdelles.demodo a concluirmos o estudo som quo so percebaquaes sqjão as nossas idóas políticas, e nem éoutro o programma da revista do que somos liu-mildes collaboradores.

O art. O1 § 5° da nossa Constituição declara
quu são cidadãos brasileiras os estrangeiros natu-ralisados, qualquer quo seja a sua religião ; dei-xou entretanto para serem marcadas por uma leiespecial as qualidades precisas para se obtercarta de naturalisação. A lei de 83 de Outubrode 1832 veio satisfazer ossa promessa constitu-
cional, o exigio como condição indispensável paraa concessão da carta a residência de quatroannos no Império, praso posteriormente reduzidoa dois annos pelo Doe. n. 291 de 30 de Agosto de1813.

A naturalisação, om virtude daquolla lei de-
pendia de autorisação do Poder Legislativo, e só
peloDec. n. 1050 de lá de Julho de 1871 foi queo Governo ficou genericamente autorisadoá con-ceder carta de naturalisação a todo estrangeiro
que a requeresse, provando ser maior do 21annos, e tor residido no Império, ou «ra delle cmseu serviço, por mais de dois annos.

São essas as disposições que regulam entre no ia naturalisação dos estrangeiros, que vém resi-dir no Império, e solicitam a carta; quantoporem, aos colonos tomos disposições especiaes'O Decreto n. 397 do 3 de Setembro do 1846mandou reconhecer cidadãos brasileiros natura-Usados os estrangeiros estabelecidos nas colôniasde S. Leopoldo o S. Pedro de Alcântara, no Riobrande do Sul, logo que assignassem termodeclarativo de ser ossa a sua vontade, devendo o
presidente da provincia em vista delle, dar ocompetente titulo isento de quaesquer despezasou emolumentos. Estas concessões foram poste-riormen te ampliadas a diversas outras colôniasestabelecidas no Império, até quo tomou-so uma
providencia geral no üec. n. 808 A de 23 doJaneiro de 1855, determinando-se que os o-tran-
geiros até então estabelecidos como colonos nosdiversos logares do Império, e ainda não roconhe-cidos brasileiros, fossem havidos como taos assi-
gnando, perante a respectiva Câmara Municipalou juiz do paz, declaração do ser essa a sua von-tado, e de lixar o seu domicilio no Império.

Quanto aos colonos quo desta data em diantevieram para o Império, o art, 3" do mesmo Dec.
que ainda boje está om vigor, autorisou o governoa conceder-lhes carta de naturalisação, se a re-
queressem depois do dois annos de residência,
podendo aliás o Governo conceder carta, antesmesmo daquelle praso, aos colonosquojulgas.se
dignos dessa concessão.

A naturalisação, pois, dos colonos residentesno Império, dependo do formalidades, que maisou monos se tem procurado aliviar, mas em todoo caso de formalidades incommodas para aquelles
que, abandonando o primitivo lorrào , vierambuscar outro mis uma nova pátria, prestar o-serviços de sua actividade o de sua intelligencia
concorrendo assim com sacrifício, ainda mesmo
quo visando qualquer interesse pessoal, para aformação da riqueza publica, e engrandecimento
do nosso paiz.

Não adiantemos, porém, o segiiimento do ra-ciocmm. Vejamos antes quaes as vantagens queem compensação, as nossas leis oferecem aos na-turalisados,

Quanto aos direitos oMs, a regra é simples oinconsuravol perante a theoria geral, lis estran-
geiros gosam, entro nós, do todos os direitos civis
que os nacionaos, salvo aquelles quo são espe-cialmenlo negados pelas leis, o aliás bem poucos-Essas mesmas exoepçOes a naturalisação asapaga, de sorto quo, no ponto de vista dos direitoscivis, os uaturalisados licain completamente
equiparados aos cidadãos nativos.

A questão ó quanto aos direitos políticos.A Constituição o mais que lhos concedo é odireilo devoto nas eleições primarias o secun-darias, negando-lhos o ingresso nas assombléas
provinciaos , na câmara dos deputados o nosenado, convindo aliás não esquecer que a mesmaloi quo assim determina faz perder os direitos docidadão ao brasileiro que se naturalisa om paizestrangeiro, do sorte quo os lilhos de paizescujas disposições legaes forem iguaes ás nossas]

o que vierem naturalisar-se no Império, soflYoní
a verdadeira eapitis diminutionem mediam dosRomanos, perdendo os direitos políticos em sua
pátria primitiva, sem em troco rocuperal-os nanova.

Alguns publicistas brazileiros opinam que o
estrangeiro naturalisado, entro nós, pôde entrar
para o Senado, porque a Constituição, no art. -15
positivamente o não vedou, marcando as qual,-dades necessárias para ser alguém eleito sona-
dor. Semelhante opinião, porém, parece-nos náoter fundamento, porquo, além do não haver ne-cessidade do uma disposição expressa, pois já alimitação estava feita para os deputados, sendo
quo na graduação dos direitos políticos, como ésabido, quem nfto pôde o menos, não pôde o maiso ninguém dirá seriamente que a corporação quejulga os crimes dos deputados, dos conselheiros
do estado, dos ministros e dos membros da Pa-milia Imperial, seja politicamente inferior á ca-mara dos deputados ; além d'isso, dizíamos, ac-cresce que o citado arl. -15 exige para ser senador
(f? 1») ser cidadão brasileiro e eslar no goso deseus direitos políticos.

Que n'essas expressões não so comprohendo oestrangeiro naturalisado prova-o bom o art. 91o qual dando voto nas eleições primarias (§ 1"!aos cidadãos brasileiros, que estão no goso dosseus direitos políticos, julgou necessário declararno Í5 2» que lambem votavam os estrangeirosnaturahsados. Logo, aquella expressão não com-
prehendeos uaturalisados, porque então seriainútil a disposição do art. 91 §2», eé regradohermenêutica que a loi não contém palavrasmutois. Combinando, pois, o art. 45 com o art 91
parece-nos fóra do duvida que os estrangeirosnaturalisados não podem ser senadores, porquenao estão comprehendidos na expressão genéricacidadãos brasileiros, que estão no coso dos seusdireitos políticos.

Oart. 13(1 prohibe ainda quo sejam ministrosdelistado os estrangeiros, posto que uaturalisadosbicam, pois, reduzidos os direitos políticos doestrangeiro naturalisado ao voto, o á faculdadedo oecupar os cargos de natureza meramente ad-mniistrativa ; mas, a alia vida politica co di-reito do representar que fôrma a essência dasaspirações políticas, tudo isso è negado ao es-trangeiro naturalisado, de sorte quo a sua nova
pátria, acceitando-o om seu seio, estabelece pio-funda separação entro elle e os nacionaes, nãoso torna sua mãe, e antes sua madrasta, na poioraccepção do termo. '

Eis o direito escripto, Pôde elle ser baseadonas melhores razões, mas de certo não terá emseu apoio os interesses econômicos do BrasilNuma nação constituída, que vive já de suastradições, que encontra em si mesma os meiosdo fazer explorar os recursos naturaes e desen-volver o seu progresso, cuja população é vasta,acttvae instruída, comprenende-se que o prin-cip.o da nacionalidade seja um sentimento in-limo, que anima todas as instituições, o a forçamais pujante da sua vida. Contrariar esse senti-ento que bem dirigido trará som duvida maisum estimulante para o progresso; contrariarosso sontiinento abrindo o facilitando aos es-tange,ros o titulo de nacionalidade completa,seu talvez enfraquecer aquella mesma força,com que se poderia contar.
Não se pense entretanto, que esse argumento,

que nao deixa alrás de ter cena procedência, sejade um valor invencível. A experiência lhe é dos-favorável, o a experiência de dois povos pode-iosos (sem querer fallar em outros), cuja nacio-
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toda in,- lembro, oh ! saudado
Oh ! minha estrella som luz i'
—Umdiaatarde Ia bella ,-Nossa innocencia trahio-nos.
Nos estávamos sentados
Sobre frondosa amoreira
Dentro da horta, ou o BranoaMais amo,- 0 um coo <.„ ahril-Sou pai ali nos achando
Simulou mio proourarArrancar om nossos selosDo amor a hora crescida.
Então eu lua doixal-a,
Pois quo dever piedoso
Para longe me ohamava:
Minhamaiestavaá morto,
Junto a si queria ver-me iCinco annos de longa ausência,Era um seoulo a sou amor:—Parti; no branco terreiro,
A luz dos astros da noito,
Junto dannosa figueira,
Pisemos as despedidas:
Um voto de amor otenio
N"esta vida o além da morle
Soltemos co'as nossos lagrimas :
Foi o adous, um longo beijo,
Que a voz nHopoude fallar.—Um anno depois passadoBranoa om sonhos me chamava
Minha nulo voltada a vida
Tomei-lhe abenção, parti..,
Quando cheguei, oh ! presagio,Todo meu corpo tremia !...
A casa achoi-a deserta.
Disse-me o antigo hortelao
Que minha Branca era morta,
Já sepultada na hermida,
Ondejáz a sua irmS ;Sous pais dali emigrarão,
Como essas tribus selvagens.
Levando comsigo as cinzas
Do seus guerreiros eavos.

III
Era dopois no terraço;
A lua vinha nascendo
Por dotraz dalta ladeira ;O cavalleii-o e a donzolla
listavam sós. tjuom não fora,
A' não sor morto do peito,Arrebatado aos encantos
Que circundavam essa fronte
Onde a lua derramava
Doirado e frouxo clarão ?
—Sois triste meu cavalheiro,
Náo tendes mais vossos pais ?
Sois um lilho da cidade,
Ou sois filho dos sertões ?
—Perdáo, senhora ; o destino
Me oceulta aos olhos do mundo.
.Meus pais vivem, são bom velhos,
Eu sou viajante infeliz.
—Meu Deus, láo moço, tiio bello,
Ser infeliz já tão cedo?
—E' triste, mas a desgraça
Não confa os annos da rida.
—Oh! eu sinto vossos males,
Porque não quoreis disel-os '
Náo somos sós ? Eu vos juroQue ninguém virá sabel-os.
Eu também tenho meus males,
Saudades talvez de amor,
Contai o vosso infortúnio
Talvez falle á minha dôr.
Não somos sós? Eu vos juroGuardar do segredo a flor.
E a virgem lançou-lhe um olhai-

De compaixão
O cavalheiro ergue-se o a lua cheia

Derramou seu clarão
Oh! não lances ao mendigo
Tanta esmola de bondade.
Do pobre dos sonhos d'alma
Eoge de ter compaixão,
Ao triste amor quo so aperta
Nas paredes do impossível
Não volvas olhar sensível,
Não vás lhe estender a mão.
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Nas cinzas do poito morto
A brasa dorme talvez ;
ü Inoendio quo o estrago faz,
Podo atoar-se do novo
Ao locar do incauta máo :
—A fi-onlo lustra serena,
O olhar so inclina sombrio,
.Mus no peito morto, frio
Dorme represo vulcão.

IV

Tu quo mo obrigas agora
A' soffrer mais uma vez,
Escuta, Dulcina a historia
Que tantos males mo fez.
.Mas não volvas á lembrança
Minha murchada esperança.

E' um segredo que a tumba
Só m'o podéra arrancar ;
Queres ouvil-o, mas olha,
Não vás depois to magoar.
Nunca volvas á lembrança
Minha murchada esperança

Que ha, Dulcina quo mais dores cause,
Que ròa tanto da existência a flor,
Do que sorrir-so tendu o lei nos lábios,
Do que cantar-se tendo nalma a dôrt

Que ha mais triste que sentir-se moço,
Cruel aroano á envenar seus dias ?
E ver que os outros no suppõom felizes
Quando no poito as sensações são frias ?
Vèr-se do amor a primavera eterna
Abrir as flores do jardim da vida ;
Ver tantas flores se banhar de aromas,
Mas nunca ver a sua ílòr querida.
Oh ! nessas horas que se mo atéuo nalma
Vivas scoutelhas que do ceo me vêm,
E ao vento solto meu batei ás soltas
Nas verdes ondas desse mar além...

E vogo á tòa por um mar de sonhos
No frágil lenho desse amor desfeito ;
Perdidas crenças já não mais orvalhao
A cinzas frias do gelado peito.
üebalde luto do descrer co'as vagas,
Da crença a taboa não mo vem salvar,
Em balde eu peço da esperança as azas,
Em balde eu vogo da illusSo no mar.
Então deploro meu amor primeiro,Rola iunocenie que o falcão levou ;
E á Dous imploro com amor fervente
Da crença o facho quo a illusáo quebrou.
Dopois, eu vejo no estrellar da noite
Um rosto d'anjo á mo sorrir de lá ;E eu também rio-me ao sorrir do arehanjo
Porque minhalma presa á elle está.
Bem vês, Dulcina ; eu descorei meus risos,
Perdi meus sonhos de futuro o gloria ;
Quando as gaivotas para o mar voltarem
Nao voltes mais à minha triste historia.
Não te entristeças; és tão bella e pura,Trazes no rosto a singeleza e a paz :
Não serei eu á te acordar as magoas,
Não serei eu á to ensinar os ais.
Dos teus olhares nas ceruloas ondas
Mira-se a estrella do pastor de amores ;
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E do teu seio que estremece aos cantos,
Os céos orvalhao da innocencia as flores
Não te magoes á ouvir meus cantos,
Guarda teus prantos meu gentil lilás.
Náo serei á te acordar as magoas,
Não serei ou á te ensinar os ais.

—Aqui parou o mancebo
A' fronte levando a mio ;Do peito um fundo suspiro
Lhe cortou a narração,
E olhando para a donzella
A vista cravou no chão.
Fundos mysterios do peito
Quem nos pode prescrutar ?....
Ai I como os suspiros íallão,
Aos corações que náo calão
O quo os lábios soem calar !

—Oh ! por Dous, disse a donzella,
Continuai, no meu peitoNáo soi quo estranho presagioMo eslremece o coração.
Tudo coutai ; sào tão doces,
Vossas palavras qu'ou sinto
Dòr e praser só de ouvil-as.

Dulcina, ou sinio no peitoFunda saudade calar ;E o rosto crestado, sêcco
Não vem o pranto molhar,
Que a minha fonte das lagrimas
O sol da dôr fez seccar.
Não é táo triste tão cedo
Dizer-se as crenças—adeus ?Dizer ao amor—já é tarde ?
Aos sofrimentos sois—meus?
E ver a ave da esperança
Chorando fugir aos céos?
Náo é lão nogro martyrio
Sorrir sentindo doer."
No peito a dôr que se oceulta,
Que não se pôde dizer ?
Náo é tão triste, Dulcina,
Morrer sem nunca morrer?
— Eis minha vida Que compridos annoslem decorrido para mim sem luz !Tudo perdi ; o meu amor mataram,
E por castigo a vida me deixaram 

'
Pondo-me aos hombros bem pesada cruz.
Inda mo lembro... Oh ! saudade,
Oh ! minha infância de amor !
Quo lindos sonhos, táo bellos
Ceifados ainda em flor !
E o dia da despedida
Como me lembra esta dôr !
—Era uma tarde saudosa...
A brisa o lago beijava,
O lago o céo reflectia,
O céo minhalma inspirava ;E eu mirando seu rosto
Suas mãos alvas beijava.
Era um sonhar—que ventura !
Era um olhar—quanto céo ;Era um sorrir—quanta festa,
Era um corar—quanto veo ;Era um chorar—que saudade
Era o partir—que escarceo !
Era uma lim no acaso
lim madrugada de abril ;Era uns olhos que orralhavam
D'um rosto a alvura gentil;E a estrella dalva tombada
Sobre as montanhas de anil.
Era um céo—quanto desmaio !
Era a aurora á se orvalhar,
Era a brisa que chorava
Nas folhas do nenuphar;
E os gaios que descantaváo
Da barra ao frouxo quebrar.
Era um adeus—a partida !
Era a saudade a matar ;Era um'alma em duas vidas
Que ali s'hião separar...
— Foi um beijo a despedida
Que a voz não poude fallar.
Depois a cruel ausência

Que inclemencia,
Agar chorando sem lar.
Oh ! que saudades da vida

Tão querida,Dulcina ! quanto pezar
Depois um ermo deserto,

Muito pertoAbysmo fundo á espumar ;E n'um andar inconstante,
Vacilante,

O doido qu'ia tombar.
Depois um'aza de ferro

No desterro
Roçou-lhe a face e passou...E o vento disse — ella morre,

Klle corre
Transpôs os montes, chegou.
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Um anno havia passado,
Tão posado,

(Jomo o pesar d'attlicção.
Oh ! foi bom triste, üulcina,

Esta sina
Quo matou-me o coração.

Meia-noite! a soledade,
Quo saudado

Pelos campos derramava !
Meia-noite — que mysterio

Nesse império
Onde o silencio reinava !

Depois, da igreja em mina,
Qual busina,

Um grito os ares ferio ;
U dos ramos na espessura

Ave escura
Oura as folhas se confundio.

Agoirosl... quem não lia têl-os ?
Meus cabellos

Sobre o craneo se eriçaram ;
lias matas nuvens se erguiam.

E fugiam
Quaes duendes que se amaram.

Tremi; a noite ia triste;
Os astros como choravam ;
As nuvens feas de densas
Tomando formas inimensas
Pelos montes se alongavam.

Busquei a casa, ao entrar
Tomou-me o medo,—parei;
Um grasnar d'aves nocturnas
No interior escutei:
Deserta estava ás escuras
Deixei a casa, chorei.

Deserta !... Um grande brazeiro
No terreiro

Circulavam mil reptis;
Deserta, disse máu velho,

Rude espelho
Das ambições que são vis.
'< Seu pai levou-a comsigo

« Ao jazigo
« De sua pequena irmã.
« Pobre donzella ! Eu a vi....
« Como era branco seu rosto
« De pallidez tão composto,
« De candura tão louça!

Abri-lhe a cova, deitei-a
No leito de seu noivado ;
Na sua face tão branca «
Da morte as pallidas cores
Davam-lhe uns aros divinos:

— E' pena, disse, que a terra
Vá cevar tão linda presa !
Desci-lhe a campa ; era noito,
Atravessei a devêza;

Eis do oceorrido o que eu vi.
Mudo escutei; mas depois,

Não sei que acaso sombrio
Veio minh'alma nublar:
Arranco o punhal á cinta,

Alma cobarde o faminta!
Olha que vou te matar.
Diz a verdade ou te arranco
Da cara os olhos maldíctos
Para que mais nunca fitem
0 céo que foram manchar.

Infame! fugio... segui-o,
Mas não n'o pude encontrar.
Ia a noite mais de meio,
Senti-me então vacilar.
Nada mais vi; só depois
Da brisa aos beijos gelados
Os olhos abri...—a aurora
Dardejava as settas d'oiro
Sobre a planície do mar.

E o mancebo se detêm
Vendo a virgem suspirar ;
No jardim caminha alguém
Que veio ali se oceultar.

Somos irmãos na saudade,
Cavalleiro, vosso nome?
Porque razão o ocultais?
Que mysterio vos consome ?

— Ouvo-me ainda, guardai-me silencio,
Depois to digo donde foi que vim.
Alguém caminha no jardim ; não vis?

Sim, foi o vento; mas chegai ao Iim.

Quanto soffri! Do meu passado as dflres
Quiz afogal-as afogando a vida,
Manchei na orgia do mau peito as tlt'ros,
Tornei minh'alma de affeicSes despida.

Tudo debalde ; no calar das noites
Vinha uma sombra sobre mim pousar.
—Como era doce seu sorrir celeste,
Como era doce seu celeste olhar!

Fatal lembrança da passada vida
Vinha-me sempre a segredar mysterins....
E sempre o anjo á me acordar saudades,
Fitando om mim seus nogros olltos sérios.

Ai! Branca, fòste bem cedo
Habitar com tua irmã !
Quatorze annos então tinhas,
Eras formoza o louçan.
— Branca?! Meus Deus!

—Mas que tendes,
Senhora?... nãodesmaeisl...
—Não mais direi minha historia,
Meus maios não contarei.

Oscar?... Que escuto ! E's tu mesmo !
liem m'o disse o coração!

Oscar! sou eu ; sim, sou Branca,
Meu amor não morreu, não

Não mo vias muda, tremula
Som mais poder to fitar ?
Quando fiel rocordavas
Aquella noite som par ?
Em que partiste e eu fiquei
No terreiro á soluçar?

Devias têl-o sentido
N'essa viagem cruel
No dedo apertar-te sempre
Teu esponsalicio anel,
Quando eu tragava sosinha
Dausencia todo seu fél.

A'quella noite presaga
Quantas mudanças seguiram!...
Viva—me deram por morta,
E falso enterro fingiram ;
Depois pVaqui me mudaram.
E até meu nome trocaram.

Meu pai te odeia de morte;
Oppõe-se a nossa união;
Diz que não tem boa sorte
Quem descende d'um vilão;
Que è manchar seu brazão nobre
Unir-se o fidalgo ao pobre.
Tu, meu Oscar, que és tão bom,
Tão honesto e cavalheiro,
Temo por ti nesta hora
Que me acorda o amor primeiro.Jesus! lembrai-vos dos vossos,
Guardai os destinos nossos!

VI

Nos braços do cavalheiro
A donzella desmaiou,
Elle apertava em seu seio
Sua vida quo encontrou.
—Oh ! acorda, minha Branca,
No céo a aurora surgio ;
Vem matar a sede ardente,
Que a vida me consumio.
Meu Deus, sou rosto é tão frio,
Que pallidez lhe cobrio !

Ouve-me, Branca; em meu peito
Trago-te um mundo de amor ;
Vem habital-o, minb'alma,
Vem colher da vida a flor ;
Vem matar minha saudade
Vem matar a minha dôr.

Fujamos para o deserto,
Vamos viver na soidão ;
Vamos matar esta sede

Quo nos mata o coração ;
Vamos rever as palmeiras
Dos nossos sonhos d'ontão.

Oh ! como pondo o destino
Em sou mysterio ferino
Tanto tompo te oceultar?
Como a vida mo pesava,
Quando teu rosto mirava
Na lua mirando o mar.

Que longos annos perdidos,
Quantos sonhos «loslombrados !
Quantos sorrisos mentidos
Ao som dos beijos comprados !
Ai! quantos prantos corridos
Do.s olhos d'ellos queimados !

Quanta vez ao pôr da lua
Eu não mo punha á scismar
Sobro os rochedos da praia
Que as ondas vinham molhar!
E os meus prantos já soecados
S'iam no peito coalhar.

Meu rosto tenho queimado
Ao sol das devassidões,
Meu peito quasi embotou-se
Ao travo d'essas paixões ;
Tornei-me então um precíto
Hico de dòr o baldôes.

Cortei bem largos desertos,
Sem nunca achar um Jordão ;
Do amor às frescas cisternas
Meus lábios abria em vão .
E meu peito ahrasava
Da sede do coração.
Einliin cancei ! Dos inous lares
Uma saudade acenou;
E o filho pródigo, ingrato
De sua mãe se lembrou :

Foi ella a sú esperança,
Quo do abysmo me arrancou.
Então deixei as cidades,
Sacudi da fronte o pó ;
Atravessei as montanhas
De noite, sombrio o só ;
Vesti meu corpo de luto,
Vesti miniValma de «ió.
Depois tu viste ; em tous lares
A mão de Deus mo abrigou;
Dulcina ouvio meus pesares,
E minha Branca mostrou...

Agora tu ves — eu to amo,
Amo ao Deus que mo salvou.

Vil

Então um rumor mais forte
Fêl-os áo chòfro se erguer :
Ruy Fernando tudo ouvira,
Seu ar fazia tremer.

Infame plebeo ! deshonras
O tecto que te acolheu ?

Em guarda, vilão ! em guarda,
Cruza teu ferro com o meu.
—Como a gaivota ferida,
Que tenta voar o cae,
Ferindo os ares com um grito
A' vida que se lhe esvae....

Tal a donzella se erguendo
Dos braços do cavalheiro,
Quer fugir, mas dos seus olhos
Fugindo a vista primeiro :

Cahio no chão desmaiada,
Como estatua derrocada.

Cruel que sois! Oh ! não vedes
A victima da oppressão ?

Em guarda, vilão, em guarda,
Que te varo o coração.

Travou-se a luta; no ceo
A lua branca o serena
Cobria d'argenteo veo
Os contendores e a arena ;
E além um rosto beijava
Onde a morte se pintava.
l-íetine o ferro mais forte.
Mais so juntam os luetadoros ;
Chocam-se os golpes nos ares,
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Recroscom mais os valores:
— A quem darás a victoria,
Anjo Invisível ila gloria?

Como o cedro velho, annoso,
Que açoitado do tufilo,
Tomba a copa o ruidoso
Se osgalhado n'amplidão
Acorda os échos quo dormem
No seio da solidão ;
— Tal o velho lino accominetto
Contra o destro cavalheiro,
Traspassado por um golpeForte, seguro, certeiro...
Cahiu—qual cedro partidoPolo tufão desabrido.

Meu Deos ! que transo torivel!
Vós bem vistes, não pequei.Duas vidas impossíveis...
Ser morto ou matar...— matei.

Morto !... O baptismo de sangue
Perpetue o amor exangue.

VIII
Depois por sobre as montanhas

Vinha o dia despontando;
Um grupo além caminhava
Do castello se afastando ;

Esbelto por entre a neve
Um par á todos precede,

Oscar o Uranca, são elles;
Vão caminho á flicidado.
Oscar busca o lar paterno
Cheio do amor o anciedade ;
Ali de hymoneo as Hores
Coroaram seus amores.
Felizes oh ! quem não fora,
Achando a crença perdida?...Feliz aquelle quo encontra
Nas portas da morto a vida.

Felizes... oh! quem não fora,
Do amor na ridonte aurora?...

Recife—Julho—1870.
Marcino orcha.

E's tu, Dolia, quem mo chama ?
Agora chegas ? E' tarde !
Já dentro do mim não arde
Intenso, voraz amor.
Quo me queres ? Vai-te embora...
Não busques na sepultura
De inallograda ternura
Plantar melindrosa flor.
Eu para tudo morri!
Do todo perdido o alento,
Nem alma, nem sentimento,
.Nada mais conservo, nSo:
Prodígio fora, si agora
Soluçasse no meu peito
0 cadáver já desfeito
Do que foi meu coração.
Não vês ?... No chão s'esfolharam.
Flores plantadas comtigo,
E jaz o meu verde abrigo
Deserto o lugubre e mudo!
Onde os festivos cantores
Da primavera passada ?
Olha a casa abandonada...
Olha bem... é a morte em tudo!
Mas... os teus olhos se nublam t
0 pranto banha o teu rosto!
Que acerbo, fundo desgosto,
Delia, se apossa de ti ?
Eu te oftendi ?... pois á tanto
Compellio-me o desconforto?!...
Ah!... já sei... tens dó do morto
Que está sepultado aqui !
Redivivo aos teus affectos
Tu quizeras vêr-mo ainda,
E n'uma illusão infinda
Vendo a luz nos olhos teus ?
Tu quizeras do passado
Apagar toda a memória ?
Ai! triste tarefa inglória !...
Vai-te, Delia... vai-te... adeus t

Vai-te, sim, vai-te depressa
D'osta asporrima espessura ;
Doixa em paz a sepultura
Dos castos affectos meus ;
Por li esquecido outr'ora,
Morto por ti do saudade,
Rejeito agora a piedade....
Adeus!... para sempre... adeus!

Du. Antônio de Mello Mimz Maia.
Niclhoroy, 187...

No álbum do meu imigo
lllt. MIÜUEL BERNARDO DE AM01U.U

Um álbum é asylo santo,
Templo do anuir o amisade,
Fonte do oteruas lembranças
Donde germina a saudade.
E' sanctuario encantado,
Ündo só entra a harmonia
Dos sentimentos mais puros,Da mais suave poesia.
E' urna, pura, sagrada,
Ondo, em vasos do innoconcia,
Deitam-se as flores ungidas
Da mais perfumada ossencia.
Ali se guardam as rosas
Colhidas na doce estância
Ündo, sorrindo, passámos
A nossa primeira infância.
Ali se occtiltam as jurasDas alfeições de creançn,
Nessa idade era que noss'alma
Fluctua n'uin mar de espYanoa,
Ali so derramam lagrimas,
Ali se espargem perfumes;
Ali se escondem amores,
Ali se oceultam ciúmes.
Ali so encerram mysterios,
Qne só Deos podo conhecêl-os;
Encerra-se a chanima ardente
Dos mais ardentes anhelos.
Alli guardam-se as lembranças
Desses tempos que correram ;Dos sonhos quejá fugiram,
Das crenças que já morreram.
Ali sepultam-so as cinzas
Dos nossos entes queridos;
Ali se guardam sorrisos.
Ali se escondem gemidos.
Tudo o que sente em nossalma
Ali so abriga o ilescança...
Dorme a estatua da saudade
Junto ao túmulo da esperança.
A dòr, o pranto, a tristeza.
A luz, a crença, a amizade
Ali germinam e crescem
Junto á imagem da saudade.
E como ali nada morro,
Nem mesmo o tempo consome,
Deixo-to, amigo, em teu álbum,
Como lembrança, o meu nome.

Taubató—1878.
Pelino Guedes.

BTBTOBAPBIA
Gsísjís Min.»'(1>

Crenças c iradiçõcs.—Appsrijlo de Curu-Saraebé.—Ingratidão
dos habitantes de Acupary.-Casligo.-Nicodemos, berço do
gênero humano. Y

Pareceu-me ver neste povo singular traços de
uma civilisação antiga. Os Mundurucús vivem
om republica fortemente organisada ; de longa
data movem guerra a seus inimigos quando bom
lhes parece ; fulminam sentença do morte contra
os feiticeiros ; tem uma gênesis própria e possuemcrenças e tradições que vão passando do geraçãoem geraç-So.

Não será este povo, pensava eu, oriundo dos
Quichuas ou dos Aymaras, que, descendo dos

(1) A benevolência do Sr. Dr. 11. Gonçalves Tocantinsdevemos mais o presente capitulo da sua Memória sobreos rauDdutucds, de ijoo tratamos om nosso numero anterior,

Andes, se fixaram sobre estas vertentes ? Por isto
investiguei com a mais detida attençao as tra-
diçóos, intorrogando repetidas vezes os mais an-
tigos da maloca, para que mo dissessem se seus
avós não vieram de terras longínquas e elevadas
quo demoram do lado onde o sol se esconde todas
as noites ? Mas elles me respondiam invariável-
mente quo não: que os primeiros homens queapparecoram sobre a terra fundaram a maloca
du Acupary. Caru-Sacaobê appareceu entro elles
o lhes ensinou a caçar : até então só havia caça
inferior : Caru-Sacaebê fez apparecer caça maior.
^ Não teve pai nem mãi; teve um filho de nome
Carutaú, e um companheiro de nome Rayrii,
quo o reconhecia por mestre.

Um dia Caru-Sacaebê foi infeliz na caça.
Voltou á Acupary o mandou seu filho Carutaú
que fosse pedir alguma ave, inhambú ou perdiz,aos caçadores que as tinham morto em abundância.

Os caçadores, porém, recusaram, e por es-
carneo atiraram a Caruntaú as ponnas das aves
dizendo : Teu pai lambem c bom caçador.

Tres vezes Caru-Sacaebè repetio o pedido : tres
vezes os caçadores recusaram.

Então Caru-Sacaebê colheu as pennas queelleshaviam atirado por escarneo a Carutaú e fin-
cou-as uma por uma em torno da maloca.

E stibito, com um gesto, converteu em porcosbravios todos os habitantes do Acupary, homens
o mulheres, velhos, moços e crianças.

Estes animaes vorazes iam esbravejando extra-
malhar-so-e dispersar-se quando Caru-Sacaebê,
com outro gesto transformou as pennas em ele-
vados morros.

Junto da actual maloca de Acupary existe
com elfeito uma vasta caverna. Dizem os Mun-
durucús quo ainda hoje ouvem-se grunhidos de
porcos selvagens o accentos de agonia.

Outros allirmaiii que á entrada da caverna
encontram-se ornatos de mulheres, como brace-
letes feitos de ouriço de castanha, e outros vesti-
gios da tremenda catastrophe. Os Mundurucús
não ousam penetrar na caverna de Acupary.

Então Caru-Sacaebê retirou-se acompanhado
de Rayrú, unico que sobreviveu ao desastre de
Acupary.

Chegando ao logar, onde está Nicodemos,
bateu com o pé a terra, e de uma larga fenda quese abriu, tirou um casal de Mundurucús, um
casal de brancos, um de Índios e um de pretos.

0 casal de Mundurucús Caru-Sacaebê pintou
pela mesma fôrma porque elle próprio estava
pintado, e foi o principio da maloca de Nico-
demos e o tronco da tribu que se tornou nume-
rosa e pujante a ponto de fazer estremecer a
terra quando marchava para a guerra.

Os brancos, os ini»ios e os pretos dispersa-
ram-se e foram povoar outras terras.

Em Nicodemos Caru-Sacaebê preparou um
campo, semeou-o, o quando cahiram as primeiras
chuvas, brotou a mandioca, o milho, a batata, o
cará, o algodão e outras plantas alimentícias ou
niedicinaes.

Ensinou a construir fornos e a preparar a
farinha.

Fez uma pequena estatua do madeira, ani-
mou-a, o chamou-a Uanhu-Acauate, que foi seu
segundo filho.

Para servir de Mãe a Uanhu-Acauate, Caru-
Sacaobê adoptou por companheira uma donzella
da tribu chamada Chicridhá.

Cresceu Uanhu-Acauate, mas algumas mu-
lheres illudiram a vigilância de Chicridhá e
abusaram da innocencia de Uanhu-Acauate.

Caru-Sacaebè converteu Uanhu-Acauate em
anta, e Chicridhá e as mulheres culpadas em
peixe.

Nicodemos estava já poderosa e forte.
Caru-Sacaebê traçou sobre um rochedo ele-

vado, entre Acupary e Nicodemos, os caracteres
symbolicos, que ainda hoje se vêm nos morros
de Areucrê. Fez com que Rayrú fosse arreba-
tado para as nuvens e desappareceu de Nicodemos,
seguindo o curso do Tapajoz, á margem esquerda
do qual em altura, onde não pode chegar a mão
do homem, traçou também os caracteres da bar-
rança de Cantagallo.

E desde então não se soube mais para onde-
fora. Os Mundurucús guardam fielmente me-
moria de seus feitos, e pintam-se rigorosamente-
a si, suas mulheres e filhos pela mesma fôrma,
porque Caru-Sacaebê era pintado.

A. M. Gonçalves Tocantins.
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URSO BRANCO NA CAÇADA DAS PHOCAS
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ULTIMAS MODAS DE PARIS

Ms
DE9CWPÇAO Da ESTAMPA

I, Vestido para menina de áèí para onze
annos.— E' de faya azul celeste o adamascado
de seda da mesma côr, guarnecido com froco côr
do havana e lontra; franjado e galão de nuanças
sortidas.

Chapco redondo do feltro branco, enfeitado
com vel ludo côr de lontra, forrado de faya azul
celeste, e com uma penna branca e azul.

II. Toilctte para passeio de carro na cidade
c visitas da manhã.—Vestido princeza de tecido
de lã e soda nevosa, cor verde de murta o ama-
rello de tília, com faya das duas cores sortidas.

A saia, de cauda comprida, roupa-se na frente
até os quadris em pregas regulares; dois fran-
zidos com um ruché forrado de seda côr de
tilia, guarnece a saia em baixo na frente. A
parte por detraz e a cauda sao inteiramente
guarnecidas com franzidos de faya côr de murta,
dispostos por degráos que vão diminuindo de
largura e altura até a cintura.

Corpinho com mangas de seda acabando com
canhão largo, cercado por cinco vivos alternados
côr do murta e côr de tilia.

Collarinho cabido de faya côr do murta, avi-
vado com faya côr de tilia.

Confection de panno acolchoado preto. E'
guarnecida em baixo por uma banda de pellucia,
na frente por uma de velludo preto. Collarinho

cabido do panno avivado com cordão de seda
preta.

Mangas enfeitadas por altos canhões, e bolsos
no mesmo estylo.

Para festejar S. João Baptista, as robustas
moças camponezas dansam, com a maior ani-
mação, acompanhando-se com rústicas e velhas
canções, em volta do fogo de tôjos, que é costume
accender por occasião do dia deste poderoso
santo, táo universalmente conhecido e invocado
por jogos e divertimentos, que variam com os
povos e os paizes.

Uai boi historia
Este quadro tem sido geralmente apreciado,

não só pelo natural da expressão e jocosidade do
assumpto, como também pela perfeição do de-
senho e a fiel observância das regras da arte.

O riso dos dois padres é communicativo. Estão
ainda á mesa, depois do almoço, o mais moço
acaba de contar uma boa historia, cujo assumpto
é fácil adevinhar, só pela explosão de hilaridade,
que se apodera do outro e o deita sobre o
encosto da sua cadeira de braços.

HISTOBIA
A Si Flii&iiiDSt

POR UM TEMENTE A DEUS
i

BISPOS
D. Felippe III de Portugal solicitou da Sé

Apostólica a creação do bispado do Rio de Ja-
neiro em 7 de Outubro de 1039.

O Santo Padre, conscio do estado politico do
reino herdado e das intrigas da corte herdeira,
adiou o despacho da petição, da qual tomou co-
nhecimento muito depois da revolução do Io de
Dezembro de 1640 ter elevado ao throno de
Affonso Henrique o duque de Bragança com a
designação de D. João IV.

Com effeito, só em 1676 a prelazia do Rio
de Janeiro foi erigida em bispado de S. Se-
bastião e sagrado seu primeiro bispo D. Fr. Ma-
noel Pereira, da Ordem dos pregadores, sacer-
dote de altas habilitações, de créditos oratórios
e de virtudes applaudidas.

Segundo memórias escriptas naquelle tempo
a primeira nomeação náo recahio no illustre
dominico, mas no prelado Lourenço de Men-
donça, então de luta aberta com os commis-
sarios de S. Paulo por traficarem com a li-
berdade dos selvicolas e dos quaes se queixou
ao rei hespanhol, que o elegeu, para cercal-o
de força moral, bispo do Rio de Janeiro..
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Accroscentam mais os momoristas não ter
o eleito tomado posso om virtude do haver
Portugal, apoz a sagração do queixoso, sacudido
o jugo do Castella.

Quer esteja averiguado esto ponto quer não,
o que não offerece duvida é que D. Manoel Po-
reira aceitou a nomeação.

Reconhecendo, a poder do escrúpulos do con-
sciencia, que nao administraria a diocese como
desojava e lhe era mister, reininciou-a em Ki80,
continuando na gestão dos cargos do secretario
de estado, do deputado da Junta dos Tros Es-
tados e de vigário geral do toda a Ordem do-
minicana.

Tendo o príncipe regonte do prover a Só re-
nunoiada, escolheu, para substituir o resigna-
tario, o padre José de Barros de Alarcam, oppo-
sitor ás cadeiras da Faculdade Canonica em
Coimbra o Promotor do tribunal de Fé na In-
quisiçáo daquella cidade, ou Promotor da Jus-
tiça na inquisição de Évora, conforme declara
o autor do Tombo do Convento do Santo An-
tonio, citado por Monsenhor Pizarro nas « Me-
morias do Rio de Janeiro. »

O illustre bispo fez a sua entrada solemne a
13 de Junho de 1082.

Dotado de zelo, de illustraçào, de inteiresa e
tle actividade, D. José do Alarcam organisou
a Cathedral, formulou regras para regimen do
coro, conforto ordens a muitos candidatos mo-
rigorados o instruídos, percorreu a vastidão da
diocese, affrontando as asperezase perigos dos ca-
minhos, distribuindo o pasto espiritual e creando
grande numero de freguezias com o louvável de-
signio dos parochos terem maior facilidade de
o administrar aos fieis.

Passado pouco tempo, ora a admiração do
povo, orgulhoso de possuir tão diligente e des-
velado pastor.

Imprevistamente foi o digno bispo chamado á
Lisboa, ninguém sabe se por insinuação sua,
ou por denuncia de ambiciosos do Rio, já ontão
muito numerosos e adoxtrados delatores', porquecontavam com a credulidade da metrópole
sempre desconfiada de seus subditos ultrama-
rinos, principalmente dos que exerciam cargos
elevados.

Chegado, porém, á capital do reino, o virtuoso
bispo não arrefeceu de 2Ôlo, advogou com energia
os interesses da igreja, que lhe foi confiada e a
quo votava entranhavel estima, não enfraquecida

i pela distancia de tantos centos de léguas.
Instando com o soberano que lhe restituisse a

diocese, foi a final attendido ; e, quando reappa-
receu na sede do bispado em 28 do Março de 1700,
encheu dejubilo o seu rebanho, ancioso de tornar
a vel-o.

As alegrias do povo tiveram quasi a duração
«Ia rosa do Malherbe. •

O sábio diocesano entregou a alma ao Creador
a 6 de Abril d'aquelle anno, contando 00 de idade
e 18 de episcopado exemplar.

A diocese enlutada lamentou sem cessar a
perda do veneravel varáo, que a administrou com
admirável sabedoria, procurando engrandecel-a
por todos os meios de que pôde e soube dispôrcom
perseverante critério.

S. Sebastião do Rio de Janeiro ora já então ei-dade importante por sua população o commercio
considerável. O governo geral não a perdia dovista e por isso tratou, apenas sciente da morte
do grande bispo, de dar-lhe digno suecessor.

Não lançou mão do primeiro padre, que lhe ap-
pareceu . ao contrario reflectio maduramente naescolha e só depois de ouvir a Meza de Con-sciencia e Ordens, além de pessoas egrégias, é quedeliberou a nomeação, que recahio em um dosmaiores ornamentos do clero portuguez d'aquella
epocha, o padre mestre Frei Francisco de São
Jeronymo, Doutor em theologia, Geral da Con-
gregação dos Conegos Regulares de S. JoãoEvan
gelista, pregador consummado, publicista devir-ttules pacificas, que o faziam bemquisto da cortee do povo.

A eleição acertada do virtuoso padre foi con-firmada pela Santa Sé no papado de Clemente XIem 6 de Agosto de 1701. Sagrado em Dezembro
do mesmo anno, partio de Lisboa e chegou aoRio de Janeiro em 8 de Junho do anno seguinte
tomando posse do bispado no dia 11.

Apenas empossado tratou de inteirar-se do es-tado da diocese no intuito do desempenho seguro
de sua missão, serviço de Deus e de seus pasto-
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reados.

Em 1701 visitou as freguezias da cidade o dos
subúrbios, delegando poderes em padres babeis
para o representarem om outros logares,

Do doligoncia não aquom da dosou antecessor,
creou também grando numero do freguezias, on-
trogando-as ao regimen do padres conceituados,
dignos da regia apresentação, quo solicitou e lhos
foi concedida,

Apesar da idado adiantada o de moléstias
constantes, o oximio bispo nunca se esquivou ilo
doutrinar o povo com a palavra sagrada, obo-
decondo ao preceito do Divino Mestro ile peruniversum mnndum et pnedicate Evangelium,
tão rocommondado aos bispos nos Concilies Lato-
ranoiiso o Tridentino.

Por uma pastoral obrigou os padres ao estudo
da moral o não conforio ordens a candidatos quonão tivessem cursado essa disciplina durante
dous annos, tempo marcado naquello documento
dn judiciosidade opiscopal.

Edilicou o palácio da Conceição o substituiu portrês vezes o governador, demonstrando no oxer-
cicio complicado desse cargo que suas habilitações
civis não oram muito inferiores ás occlesiasticas.

Fundou o convento da Ajuda o lançou as
pedras fundamentaes das capellas do Senhor
Bom Josus do Calvário o de Sanla Rita do Cássia,
ambas om 1719.

Dotado do inexcedivel sizo não sabia abusar da
palavra, nem offendcr mesmo aquelles contra os
quaes tinha de proceder disciplinariuonte. Nio
desmentia a aflabilidade do caracler quer fosse
obrigado a punir, quer se regosijasso em pre-miar. Era de invariável lisura de coração.

Esmolei- extremoso, soecorria constantemente
os pobres, os enfermos, as viuvas o as orpbãs,
i muitas das quaes casou o dotou.

Foi um verdadeiro apóstolo da caridade. Exer-
cia-a em todas as suas manifestações, compro-
hendendo a do interceder em beneficio dos con-
demnados pela justiça dos tribunaes.

Sobro a morte do tão veneravel sorvo do Dous
escreveu monsenhor Pizarro as singelas o sen-
tidas palavras, quo reproduzimos textualmente :

« Assaz versacio na sciencia importantíssima
do encaminhar almas á salvação, entrou a dispor
a sua com efflcacia, conhecendo a proximidadedos dias últimos pelo poso de annos o graveza de
moléstia, que diariamente o impossibilitava,
muito antes dos médicos penetrarem o mortal
perigo. Resignado nas mãos de Deos, tendo
recebido os Santos Sacramentos e feilo com dolo-
rosa ternura a protestação da ié, renovou com
actividade os actos de esperança e caridade, que
por sua dilatada vida fizera; pedio perdáo a
todos, que se sentissem por elle offendidus; e não
se esqueceu de perdoar também do novo aos seus
offensores. Nessas acções religiosas o de piedade,
que os assistentes aquelles actos acompanharam
do copiosas lagrimas, voou à pátria celestial
depois das 10 horas da noite do 7 de MarC'
de 1721 om idado de 83 annos, contando perto de
10 de governo do bispado. »

li'difficil transpor tantos annos, sem deixar no
longo estádio percorrido um si', vestígio de passo
errado.

D. Francisco de S. Jeronymo, venceu a diffi-
culdade. Philosopho christão, grande homem o
bispo modelo, viveu puro e morreu com a can-
didez das almas de Santos.

Coube ao padre-mestre Frei Antônio de Oua-
dalupe, que substituio a toga de magistrado
integro pelo burel da Observância de S. Fran-
cisco de Lisboa, o bispado vago, em virtude do
fallecimento do venerando I). Francisco.

Eleito por D. João V a 25 de Janeiro de 1722,
confirmada a nomeação por S. S. Benedicto XIII
e sagrado pelo Cardeal Patriarcha D. Thomaz de
Almeida, partio da capital do reino para o Rio
de Janeiro, em cujo porto fundeou a 2 do Agosto
do mesmo anno.

SuccederaD. Francisco de S. Jeronymo, era
missão árdua ; mas o recem-empossado, por isso
mesmo o porque sobrava-lhe aptidão, seguio-lbe
os traços luminosos. Não o excedeu, mas imi-
tou-o, continuando o brilho da mitra fluminense.

Resolvido a proseguir na obra de seu ante-
cessor, percorreu a diocese, sujeitando-se com
resignação ás fadigas de viagens longas porcaminhos inhospitos como estavam então os da
sede do bispado até além de Minas-Geraes.

Moralisou e instruio o clero; dosfez intrigas e
pendências claustraes ; castigou o premiou oppor-
tunamente. Sempre enérgico, adoçava o appa-

nm le rigor por moio do actos do generosidade,exercida som ostentação o ignorada dos favoro-
oidos, quo om vão llio procuravam a origem.

Praticou numerosas aoçGea ilo caridade, dis-
pendendo n'olla todo o rendimento da mitra, do
qual aponas comsigo o sua familia gastava oindispensável.

Adquirio inimigos. Não os provocava, não os
temia o muito menos llio serviam de obstáculo
aos planos do ongrandocimonto da diocese. Do-
terminado a servir a Deus e aos homens em
geral, cerrava ouvidos ás machinações de alguns
lolles, despeitados polo malogro de interesses

oceultos.
li' assim quo os grandes homens devem ser su-

periores aos acontecimentos. Dominalros é ocondão das vontades fortes na defesa do causas
justas.

D. Fr. Antônio do Guadalupe dispendou mais,1o cincoenta contos com a fundação da Igroja de
S. Pedro, do seminário ilo S. José, do de Or-
phüos o da casa do Aljube.

Quando ainda laborava na monte fértil outros
planos de melhoramentos importantes chegou-lhe
a noticia de sua transferencia para a só de
Viseu.

Sentindo profundamente abandonar a Igreja,
a que havia dedicado particular affecto o tanto
disciplinado em proveito da religião, dos cos-
tumes e do povo, passou-se a Portugal. Foi roce-
bido em Lisboa com significativas provas do
apreço, devidas ao seu mérito elevado e ao des-
empenho brilhante da missão episcopal.

Poucos dias, porém, sobreviveu a essas gratasmanifestações da pátria.
Entrando o Tejo á 20 de Agosto de 1710, jávergado ao peso de enfermidades, exhalou o ul-

timo suspiro a 31 daquelle mez com a idado de
08 annos.

D. Fr. João da Cruz, lento do philosophia o
theologia, foi o escolhido suecessor de 1). An-
tonio de Guadalupe.

Nomeado a 11 de Fevereiro do 1739 o con-
firmada a nomeação, tomou posse do bispado a 3
do Maio do 17-11.

Inspirado do zelo igual ao dos sous últimos an-
tocossores, promoveu também a instrucçâo do
clero e estabeleceu conferências em algumas
igrejas matrizes da cidade.

Dosgostos que lhe sobrovieram nas visitas ás
freguezias do Minas o desintelligencias com as
principaes autoridades do logar, o impelliram a
pedir a desistência do cargo, quo foi aceita.

Partio jiara Lisboa, ondo desembarcou a 22 do
Janeiro do 1740.

Regeu por tanto menos de 0 annos o bispado
de S. Sebastião.

_ A vaga foi preenchida com a nomeação de I).
Fr. Antônio do Desterro, bispo de Loanda, ex-
monge benedictino do mosteiro de Tibaens,doutor
theologo pola Universidade de Coimbra, philo-sopho e orador abalisado.

Tomou posse em 11 de Dezembro de 1740 o
praticou a entrada publica com apparato supe-
rior A do qualquer dos seus antecessores.

Todas as pessoas notáveis existentes na oi-
dade, a esse tempo já muito ampliada, acompa-
uharam o novo pastor, anciosamento esperado
pelo seu rebanho. Diversos arcos triumphaos de
elegante arehiteetura lhe foram erguidos nas
ruas por ondo transitou.

As manifestações officiaes e as ovações do
povo não foram illudidas; e, nem um sô dos
muitos indivíduos, que saudaram com onthu-
siasmo a entrada do novo prelado, teve de arro-
pender-se de as haver praticado.Esse phrenesi no applauso, essa febre do con-
tratamento, esse delírio de recepção foram aus-
piciosos e justiça anticipada aos méritos distinc-
tissimos do grande bispo,do estrenuo bemíeitor dadiocese, do pai dos pobres, do protector dos or-
phãos, do fundador das obras pias, do eminente
administrador o sábio D. Fr. Antônio do Des-
terro, nobre pelo nascimento e ainda mais pelasacções.

Mestre de bispos, investigador, laborioso, bene-volo, conciliador, puro de costumes e exemplar
de humildado christã, exerceu o episcopado flu-
minense no espaço de 37 annos, mantendo amelhor intelligencia com as autoridades civis, as
pessoas do povo e o governo de além-mar.

Bispo e cidadão, padre o homem social morreu
aos 80 annos de idade sem deixar após si inimigos.
Sabia recompensar e hesitava punir, porque o
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coração, todo brandura, não o podia obrigar a
severidados do simples juiz do couiletnnaçòes.

A' memória do benemérito da religillo de Jesus
Cliristo deve o Rio do Janeiro profunda gratidão,
que sobreviverá aos monumentos por osso varão
proclaro erigidos á caridade, virtude, do sua pre-
díloeção.

II. Anlonio do Desterro ó um dos mais gloriosos'
nomes dos annaes fluminenses,

Seguio-se ao venerando fnllecido n illustre 11 u-
minonse D. José Joaquim Justiiiiaiino Mascaro-
nhas Castello Branco, graduado cm cânones pela
Universidade de Coimbra,

Governou com esclarecido selo e falleceu aos
73 annos de idado o IS1 cie bispado.

1). Josó Caetano da Silva Coutinho, tarabem
foruiado na mesma universidade, foi nomeado

ubstituir D. José Joaquim.
brilAportando ao Rio do Janeiro em 26 de À

do 1808 tomou posso do bispado no dia 28,
Bispo capcllão-mór, cidadão brasileiro e sena-

dor do império, morreu respeitado do clero e do
povo, porque soube desempenhar com fervor e
dignidade as alias funeçòos de seu cargo, nào se
desviando do caminho que lhe indicavam aa vir-
tudes o a discrição de seus eminentes predecesso-
ros.

Emergências com a cúria romana demoraram a
viuvez da diocese, que afinal foi entregue aos
cuidados e à sabedoria de D. Manoel do Monto
Rodrigues de Araújo, fnllecido conde de Irajá.

Estes dous últimos bispos, sem contestação sa-
cerdotes do mais fino quilate, pertencem á his-
toria contemporânea.

A vida exemplar do ambos é conhecida o seus
sorviços à religião e ao Estado são de nota relê-
vante.

Não necessitam portanto de commentarios.
Eis o que tom sido a sé fluminense desde a sua

fundação até o faliecimento do illustrado o bem-
fazejo conde.

Começou pobre. 0 augmento da população, os
donativos de alguns do seus mais iliguos admi-
nistradores espirituaes o o desenvolvimento «lo
culto a tem enriquecido de maneira a poder ser
considerada,senão a mais opulenta,ao menos uma
das mais abastadas da America do Sul.

Comparem_se o prelados que terá cora os quo
ora possue o vêr-se-lia do paralello o que resulta.

Resulta o que vamos mencionar, segundo a
nossa apreciação, pura do ódio e de malevolencia.

Conhecemos o actual bispo de S. Sebastião
unicamente pelos factos, que tom chegado a nosso
conhecimento o havemos submettido a exame
conscioncioso.

Nunca tratamos do porto, nem «lo longe com
S. Ex, Kvuia. não só por não se nos ter oltere-
cido ensejo, mas tambom porque, so o tivéssemos,
dificilmente encontraríamos o illustre segre-
gado do sou rebanho.

Declaramos ainda que, so não fossemos filho
do bispado, não gemeríamos por vêl-o tão cm
abandono.

Ouçam-se os nossos gemidos, arrancados por
dôros profundas o sejam attendidos, porque o
merecem.

E' pona v«T a Sé de uma corto o capital de
império retrogradar tanto quando dispõe ile elo-
mentos capazes «lo a elevarem á maior altura.

Veja S. Ex. quanta responsabilidade pesa sobro
si e não se persuada que a historia, com olhos
de lynce, o ha de collocar uo plano de seus
antecessores.

Elles legaram á posteridade, que é o dia «lo
hoje e o do amanhã, documentos impereciveis de
summa habilidade episcopal, de espirito caridoso,
de amor ao progresso e de civismo, nunca sacri-
ficado a pretençSes que o fizessem vacillar.

(Continua)

I jogo lo Mm
Da. Mbndes Pereira Puiá. — A modificação quo soiYron

a « [Ilustração » remediou ao inconveniente que nos cita
sobro as soluções dos problemas. O problema n. 22 está
perfeito como j;'i hfl de ter notado. — As suas soluções dos
problemas 21 o enigmas 21, 22, 23 o 24 estão certas.

Saldanha da Gama. — Agradecemos o sou offerecimento
quo não é açoito por já não sor preciso. — Como sempre
louvamos a sua pericia nas doei frações. — A do problema
23 astá certa.

Lucto Pal-amedes. — Recebemos a sua decifrarão do pro-
blema 23 o enigmas 25 o 26*. — 0 seu problema foi esco-
lhído para hoje com justa razão. — E' um debut do mestre,

Furtado Coelho. — A jogada do cavallo na Ia variante
destroe o mate como particularmente lhe demonstrei.

Anmiul Napoleão. — A solução do problema ostã or-
railj.

So as brancas jogam :
1. II. 2 II. I. I>. 3 li.
2, li. ti (II, », li. I llll,

e o mato nas quatro jogadas 6 impoâsivel porque se o ca-
vailo como n rainha o rei como a torro, otc,, ele.

NOTICIÁRIO
As duas partidas que hoje publicamos offerecem o maior

interesse. — 0 match entro o Sr. Xhorold (ura dos mais
furtes jogadores hoje conhecido») oMiw Rudgo (senhora
de grande reputação na areua do Xadrez), esti efleoluan-
do-so etn llristol com u tini de decidir se u Sr. Thorold podo
dar o partido do cavallo. Oa dois primeiros runtchs jogadoa
entro os mesmos foram ganhos por Itflaa ftudge com pouca
vantagem.

Veste terceiro mateh (em que é preciso ganhar sole par-
tidas) as cousas apresentam-se mais favoráveis ao Sr.
Tluirokl.

l-.in lodo o caso pelos pa-illdas por mis publicadas, os
amadores puderam julgar da forca dos notáveis contou-
ilori'

PROBLEMA 24
POU 1.1CIO PaLAUBDES

Pretas

. o n -77-'-%> í-i* -7 ív-^-i 7'"í'7^ ¦

Brancas
As brancas sabem c dão mate em -1 jogadas

ENIGMA 27
Peio Dr. Mendss Pereira. (Pará)

Brancos. —H. 1 TB — D. 6 III). - 1 3 D. -i 1 li.-
C 8 TI1.--1' 2 III.

Prelos. - II. 1 llll—ll. 2 BR. — T. 1 D. —T. 1 CR.
-II. 3 CD -P. 2TD—P. 2 CR.

As brancas sahcm o dão mate om :l lances.
enigma 28 (Extrahião da Illuslração inijleza)

Por S. A. Sillvm.
Brancas. - II. 8 TI),-II. 5 TD.-B. 2 CD.-C. 5 III).

P. (I lll. - - P. 7 llll.
Pretos. — It, 2 II.

As brancas dão inale em H lances,
ENIGMA 29
Por Smylle

Brancas. - II. 6 III!. —II. 8 II. — II. 1 CR.—C, 5 llll.
C. I D.—P. 2 li. -P. 5 II).

Prelos.. - II. ."> I!. - P. :l l'H.
As brancas dão mato em 3 lances.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA 23
Brancas. Pretas,
1. Ilxl'. 1. PXU. (desc. ch.) (a)
2. V. 1 CD. 2. 1). 3 II ou ü U nu 2 II

OU ('. move.
3. DxD. (ch)D. D. S 1ID. (oli)

4. 1')<U. (ul'- eraate)
W

2. II. ¦-' II.
3. II. 8 III). (ch)¦1. DxD- (mato)

2. D. 8 II.
3. DxD.
-I. II. 8 11. (mate)

2. DxD,
3. Ilxl' etc.

1.-

1. D. 7 111). (V)
2. Dxll-
3. D. 5 C.

0>)
1. li. i lll) (o)
2. D. 3 II.
3. PxD.

1. 11. 6 lll). (d)
2. CXD.

(d)

2. D. It.
3, D. I! R. (ch)¦1. 1). C. (mato)

1.

1. D. 8 1!D, (e)
2. Dxll-
3 RxC.

(e)
1, C. movo.

>.. DxH.(cli)
i. Qualquer cousa.

2. 11X1'.
3. ItXl).
4. D. 8 11. (mato)

(As outras variantes são obvias.)

SOLUÇÕES DO ENIGMA 20.
1. II. 3 CR. 1. P. move.
2. It. ti D. (dos, oh. mau)

SOLUÇÃO DO l.MiiMA 28,
II. -1 R. (oh) 1. II. 1 II.
II. 7 II, 2. Qualquer
C. dá mate.
MATCH KNTRE O SR, THOROLD E MISS RUMIE

(Gambit de Evans)
PRIMEIRA PARTIDA

(Rellre-sc do tabuleiro o CD da.s brancas)
Brancas— Sr. T. Prelo».— Mias 11

i i». t I. IV I ||
2. C, 3 lllt 2. C, 3 llll
D. 11. 4 II 3. II. -I II
(. P. 1 (11) -I. Ilxl'
5. P. 3 II 5. II. 4 D. (a)6. Hociuc li. P. 3 II
7. P. I I) 7. PxP
H. PxP S. H. 3 C

3 TR 8. CR. 2 It (b)
6 C

11. PxP
12. P. «i I)
13. CxPlllt
U. CXT
15. D. 5 T (ch.)
16. DxPT
17. I). 7 I! (Ch.)
16. T. I D (oh.)
10. CxP
20. CxC (0)
21. G. 5 It (dose. ch.)
22. D. 5 D (ch.)
23. CxC (oli.)
24. Ir 11 C (ch.)
25. II. SC

10. P, I li
11. C. 4 T
12. DxP
13. DxP
14. Cxll (c)
15. P. 3 C
lü. DXT (d|
17. II. 2 D
18. C, 3 D
10, 11. I 11
20. P. 3 CD
21. It. 3 I)
82, It I C
23. PxC
24. It. 3 II
25. Ilxl' (ch)26. II. 3 It
27. V. I TI)
28. T. I CR.
29. li. 4 D
31). TxP (ch.)
31. TxP (desc. ch.)
32. RXD
83. T. »B (ch.)
34. T. 8 C (ch.)
35. T. 8 I) (ch.)
36. T, 7 II (ch.)
37. T. 4 B

27. P. 1 TU
28. P. 5 Tlt
20, P. «i Tlt
31). P. 7 lll
31. II, 1 T
32. DxD (ch.)
33 P. 8 lll Taz D)
34. It. 2 C
35. II. 11 11
30. II 2 II
37, It. I It
38. D. 8 TI) (ch.)
As pretas rondem-se.

SEGUNDA PARTIDA
[Abertura americana)

(As brancas continuara a dar o partido do cavallo da dama
Brancas.— Sr. T. Pretas.— Mlss II.

i. p. i mt (O 1, P. t li
2. P. 3 11 2. C. 3 lllt Ig)
3. «:, 3 lllt 3, 11, 5 C-1. p. 3 Cl) 4. C. 3 I!
5. II. 2 5. P. 3 It
li. P. 11 Tlt (1. BXC
7. Dxl! 7, II. 3 D
8. p. I CIt 8. P. 4 It
0. It. r, C '.'. P. 5 II

1". 1). 2 It 10. P. 3 TD th)
11. K. 5 It 11, II, 3 It
12. BXC (ch.) 12. Dxl)13. II, 2 13. C. 2 D
11, B, 1 14, P, 3 Bit
15. TD. 1 DD (i) 15. II. 0 T
16. TI). 1 CR 16, DxP
17. ||. 3 II 17. li. 3 D
1S, P. T> 18. Roque (TD) (j)
10. P\P 10. PxP
20. T. 7 20. P. I Tlt
21. TH 1 CR 21. D. 6 I)
22. li, 1 22. D. -1 C.
2,1. P, 1 TI) 23. D. 3 C
24. li, 2 II 24. II. 1 II
25. TD li 25. I). 3 It
26. T 1 I1D (k) 26, P. 3 11
27. P. 4 27. T. 1 CR.
28. TxT 28. DxT
20. P. r, 29. PTxP
30. P> 30. D. 3 It
81. D. 1 31. C. 4 B (1)
32. 1). 8 T (ch.) .12. It. 2 D
33. D. 7 33. C. ü D (ch.)
34. It. 2 t: 31. CxT
As brancas rendem-se.

va) Preferimos rocuaro bispo a 4 deT,, bem que muitus
jogadores ainda joguem como no texto. As primeiras au-
toridadea tem provado suEficientemente que 1). 4 T, é
melhor.

(b) As pretas deveriam ter aqui jogado P. 3 T R.
(c) As pretas sahiram-se relativamente bem dos em-

baraços em quo se achavam, mas a posição é sempre um
pouco critica, considerando a força do adversário.

(d) Ratoeira quo custa a partida ; as pretas deveriam ter
jogada D. 3 II.

(e) OSr. Xhorold coma sua habitual pericia acaba a
partida de um modo brilhante.

(f) A esle novo modo de abrira partida alguns jogadores
querem que se responda com P, 4 li; mas nós preferimos
a jogada no texto que dá uma excellente defesa,

(g) Aqui aconselham as autoridades P. ;i C R para cm
seguida jogar li. 2C R.

(h) As pretas tem jogado esta abertura com surnma arto
o circumspecção; aqui buscam forçar vantajosamente a
troca do liispü pelo cavallo. Kecebendo-se partido da uma
peça, é sempre conveniente fazer trocas porém não ern
detrimento da posição.

(i) Ksta jogada não nos parece bòa porém não e licito
suppiii- que 0 Sr. Thorold não üvesse.a sua intenção, tra-
zendo propositatmente o bispo do adversário a (3S casa da
torro. ü'ahi não lhe surgio evidentemente o resultado que
esperava.

(j) O roque não podia ser feito mais a propósito.
(k; Ksta jogada é altamente ameaçadora. As pretas

conseguem porém dos manchar os planos de seu terrível
adversário,

(1) Lance bem combinado e que assegu,ra a victoria as
pretas; quando mesmo as brancas tivessem jogado li. 51.,
em vez da jogada no texto, as pretas poderiam replicar do
mesmo modo, ganhando a partida.

mperial Instituto Artístico, rui d'Ajuda Cl, chácara da Floresta.
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COILEGIO SüISSOfiRASILEffiO
PARA MENINAS

|iiigiio pela? §w, | |iPfi i | Jita |tti

14 36 IS R.XJ.A. D3DS SJUNTT.A. XSA.SD3X, 14 DS IS

(GLORIA)
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.As Direetorns deste novo estnbele-
cimento têm por iiiu reunir tis vmitsi-
gens do uma esmeralda e solida, edn-
oaçâo, com os carinhos de familia, tão
indispensáveis para a boa formação do
caracter.

Para poderem garantir estas vanta-
g-ens especiaes, resolverão tomar um
numero limitado de alumnas; as quaesestarão sempre debaixo da mais res-
tricta vigilância da parte das üirecto-
ras e da Exma. Sra. a mão dellas.

Sendo as línguas allemã e franceza
as «pie se Talião na sua, pátria, resol-
verão inoluil-as na pensão geral, assim
facilitando ji cada alumna interna os
meios de aprendel-as tkeorica e prati-camente, obrigaudo-as a pratical-asconstantemente.

-A. edueaeão religiosa das suas aluiu-
nas eatliolieus serã confiada á direceão
de um hábil sacerdote de reconhecido
mérito.

PREÇOS POR TRIMESTRE

Interna. .
Meia dita
Externa .

1508000
60*000
404000

AiS matérias comprehendidas nestes
preços são as seguintes:

As num allemã, franceza e portiicneza.—Callieniplija Doutrina Ciristã,-
Aritümetica.—Geosraphia.—Historia Universal, Pátria e Sagrada Tra-

todas as

MATÉRIAS NÃO COMPREHENDIDAS NA PENSÃO ACIMA

Lingua ingleza por mez Eu. 8*000
Piano „ , 10*000
Canto  > » 10Í000
Desenho , ,, 8*000
Dansa d » SÍ000

O trimestre é pago adiantado, e e nilo Ua desconto
algum pelas férias, nem por qualquer tempo que as dis-
cipulus pusseni fóra do collcgio.

Cada alumna interna pagará, no neto da sua ma-
tricula a jóia de l.VSOtM». o collcgio fornecendo, me-
diante esta quantia, I leito ('c ferro, 1 «olxão. 1 tra-
vesseiro, 1 lavatorio e o material da sala de banho.

As uluninas que passurem ns férias no collcgio
pagará» mais ÕOJÍOOO.

Pela lavagem e concerto da roupa pagará a interna
l'i3T«00 niciisacs.

O eollegio fornecerá, por conta dos pais, todo o ma-
terial para o eusino, sendo para isso por elles autorizado.

Km caso de doença os pais serão logo avisados,
porém quando qualquer doente se tratar no eollegio.
as despezas do medico, botiea, dieta, etc, correrão por
conta dos pais.

ENXOVAL PARA AS INTERNAS

vestido de seda preta.
ditos de cassa tranca-

6 ditos brancos, inteiramente lisos.
6 camisolas brancas.

12 camisas.
12 pares de calças,

pares do meias.
12 lenços.

6 saias.
2 camisolas de fazenda escura, parabanho.
2 lençôes para banho.
8 lençóes.
6 fronhas.
6 toalhas de rosto

6 guardanapos.
1 esponja.

cobertor de Ia.
ditos de algodão.
colchas brancas.

1 sacco para roupa servida.
1 caixa de folha para roupa limpa.
1 capote de lã.
1 chapéo.
1 dito de sol.

pares de botinas, sendo 1 de couro.
1 par de chinellas.
1 talher e copo de prata ou metal gal-

vanizado.

uma caixinha de toilette contando: 1 pente e uma escova para cabellos, 1 dito
fino, 1 escova para dentes e 1 dita para unhas, 1 escova para pentes, 1 te-
HOUra narn. linVlIna Pt smVinnnfr .

 para ... „
soura para unhas e sabonete i.

Fará informações sais amplas dírijam-se ao Imperial Instituto Artístico, roa á!4juda, 61, Florssta,
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Com o numero passado —37— entrou a ILLUSTRAQÃO BRASILEIRA n'uma nova phase
de existência.

Procurando um meio de tornal-a a mais barata e popular das publicações congêneres,
conservando-llie entretanto o cunho summamente artístico, e, ao mesmo tempo querendo
diminuir os extravios pelo correio, visto que a remessa em logar de duas vezes se fará
de ora por diante uma só vez por mez,-os editores resolverão converter esta tao conhecida
e afamada publicação na presente revista mensal. Outras rasões expendidas á pagina 204
d'este numero, influirão também nesta resolução toda em beneficio do publico.

Como larga compensação feita aos assiguantes, cada numero conterá

20 PAGINAS DE TEXTO E GRAVURAS

jüisiiâi
B OS

PREÇOS IDA. A.SSIO-lsrATXJRA
SERÃO REDUZIDOS

De 20$ para Corte e Nictheroy  14$ por anno
De 22$ para as provincias  15$ » »

Por preço tao diminuto e com o augmento considerável do texto, que será o mais variado
possível, terão os leitores a melhor, das publicações nacionaes illustradas,
com a qual nenhuma outra poderá competir, e levará sobre outras semelhantes revistas a van-
tagem de dar noticias mais recentes e artigos devidos á nata dos escriptores nacionaes, sendo
ella publicada e impressa no paiz,

1
mm.


